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CAPITULO I 

INTRODUÇÃO 

Um grande volume de dados oceanogrgficos tem sido reco 

lhido ao longo dos anos através de sondagens maritimas feitas por navios 

oceanogrgficos. Com  um numero cada vez maior de dados, tornou-se muito 

difícil seu manuseio e recuperação. 

Com a finalidade de se obter informações mais precisas 

e de uma maneira mais rgpida sobre dados oceanogrgficos, muitos dos quais 

sio obtidos através de cglculos muito demorados, envolvendo uma grande 

quantidade de varigveis, surgiu a ideia de criação de um Banco de Dados 

Oceanogrgficos. 

Desta forma, procurou-se-  desenvolver um sistema que per 

mitisse a resolução dos problemas de calculo e armazenamento dos dados, 

bem como sua imediata obtenção. 

Como t6pico bãsico, pensou-se no problema de compatibi 

lidade de sistemas visando a troca de informações,por se tratar de assun 

to de carater internacional.Sendo assim,foi escolhida a orientação segui 

da pelo NODC(National Oceanografic Data Center)dos Estados Unidos como rio 

delo para o nosso sistema. Tanto a formatação dos dados de entrada e dos 

relatérios de saída, bem como a chave para recuperação de informação sio 
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aproximadamente os mesmos, com ligeiras alterações na forma de armazena 

mento. 

O sistema trabalha com Dados Fisicos e Quimicos de Esta 

Oes Oceanogrãficas e para caracterizar bem a disposição dos dados sem 

pre agrupados por Estações Oceanogríficas cabe aqui fazer um pequeno pa 

renteses e explicã-las rapidamente. 

Uma Estação Oceanogrãfica corresponde a um conjunto de 

dados compostos de um MESTRE e de dados DETALHE que lhe dizem respeito. 

O MESTRE se refere a dados genéricos para fins de arma 

zenamento e dados de superficie, de um determinado ponto do mar onde foi 

feita a medição, como por exemplo: temperatura do ar, tipos de nuvens, 

dia, mes, ano, numero da Estação, etc. 

A um MESTRE corresponde um conjunto de dados DETALHE que 

são as informações das camadas sub-superfície. Exemplificando, como sabe 

mos, podemos ter num mesmo ponto do oceano diversas temperaturas da ãgua, 

se variarmos a profundidade. Portanto, os dados DETALHE são os que infor 

mam as caracteristicas do mar propriamente ditas, isto é, os elementos 

influentes na ígua de acordo com uma especifica profundidade. Como exem 

plo desses elementos podemos citar: Teor de Salinidade, Oxigênio, Fosfa 

to, etc. 

Voltando is considerações gerais sobre o sistema, outro 



3 

fator importante que facilita em muito a utilização do grande volume de 

dados de entrada que o sistema aceita tanto dados em fita como em car 

tão possibilitando maior intercâmbio com outros centros oceanogrãficos. 

Finalmente, em se tratando de dados oceanogríficos, sa 

bemos que hí muitas variãveis que não são obtidas por observação, mas, 

através de cãlculos a partir de profundidades-padrão (ver tabela no 

apéndice A), utilizando métodos de interpolação. O nosso sistema adotou 

o Método de Interpolação de Lagrange por 3 pontos. Como, no relatério de 

saida, aparece bem diferenciado o dado observado do dado padrão, o usuã 

rio pode lançar mão das informações que lhe interessarem,trabalhando nos 

dados separadamente segundo seu préprio critério. 



CAPITULO II 

NORMAS DE UTILIZAÇÃO 

Ao usugrio é reservada a responsabilidade de 	atualiza 

ção e manutenção dos dados no arquivo do Banco de Dados Oceanogrgficos. 

Para tanto, í necessgrio o conhecimento das diversas possibilidades e 

opções disponiveis. 

O sistema se divide em 3 fases distintas: 

2.1 - Estrutura principal  

A partir dos dados obtidos em missões oceanogrgficas 

pelo método de "Nansen Casts" ou Garrafas de "Nansen", o sistema faz os 

cglculos de varigveis não observadas, imprime relatírios e arquiva esses 

dados processados, que vão constituir material para outras fases do Bali 

co. 

2.1.1 - Disposição dos dados de entrada  

Como jg vimos, os dados de entrada podem ser em cartão 

ou fita magnética e sua estrutura é muito semelhante. 

2.1.1.1 - Dados em cartão  
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Em cartão, os dados são perfurados segundo Normas 	de 

Perfuração (em anexo) a Partir do bloco de Folhas Registro de Dados FT 

sicos e Quimicos de Estações Oceanogríficas da DHN (Diretoria de Hidra 

grafia e Navegação) da Marinha, na seguinte disposição: 

Informações de superfície (CARTAO-MESTRE) 

Conteúdo Colunas 

Cõdigo do pais 1 	- 2 

Sigla do navio 3 - 4 

Posição Latitude 

Longitude 1 5 - 9 

10 - 15 

16 - 18 

Ano 19 - 20 

Data Mes 21 	- 22 

dia 23 - 24 

Hora 25-26-27 

N9 do cruzeiro 28-29-30 

N9 da estação 31-32-33 

Profundidade do local 34-35-36-37 

Míxima profundidade atingida 38-39 

Número de niveis observados em 

cada estação 

Tipo de ígut 

e 
cor 

40-41 

42-43 

transparência 44-45 

‘. 
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Vagas 

Direção 	 46 

Altura 	 48 

Periodo 	 49 
[ 

[Velocidade Velocidade 	 52 

Força 	 53 

- 47 

Pressão 	 54-55-56 

Temperatura Seca 	 57-58-59 

do ar 9c 	gmida 	 60-61-62 

Tempo 	 63-64 

Nuvem Tipo 

1 	

65 

Quantidade 	 66 

Visibilidade 

0bservaç5es especiais 

(continuação do número da Estação) 

C6digo do tipo de cartão 

(se g MESTRE ou DETALHE) 

67 

68-69-70-71-72 

73-79 

80 

Informaçaes DETALHADAS (CARTOES-DETALHE) 

Colunas 

C6pia das informa0es contidas nas 

respectivas colunas do MESTRE 	 1-24 

HORA DO MENSAGEIRO 
	

25-26-27 

Quando não puder ser obtida a hora 

ser ã dado o número da 1ingada na 

coluna 27. 
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Profundidade 28-32 

Temperatura 33-37 

Salinidade 38-42 

Oxigênio 51-53 

Fosfato 54-56 

Fõsforo 57-59 

Nitrito 60-62 

Nitrato 63-65 

Silicato 66-68 

PH 69-71 

Cõdigo do tipo do cartão 80 

2.1.1.2 - Dados em fita magnêtica  

Cada registro de fita magnítica corresponde a um 	car 

tão e a disposição dos dados no registro ê a mesma com exceção, apenas, 

da continuação do numero de Estação. Este i dado, pela concatenação 

dos caracteres 31,32,33,68,76,77,78,79 do registro MESTRE. Como destaque, 

o caracter 68 contem um hifen. A escolha dos caracteres 76,77,78,79 se 

prende ao fato de que estes correspondem ao NUmero de Identificação da 

Estação assumido pelo NODC. 

2.1.2 - Opções para entrada de dados em cartão; °MO 01, OPCAO 02 e  

OPÇÃO 03  

OPÇA0 01 
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a) Consistência dos dados em relação ao úmero de niveis observados em 

cada Estação, e seu respectivo Mestre, com relatgrio especifico. 

b) Decodificação das variãveis obtidas por observação (serã explicado 

no capitulo referente ã Anglise do Sistema). 

c) Cãlculo das demais variãveis e relat6rio geral por Estação. 

Os relatEirios obtidos atravgs desta opção são: 

2.1.2.1 - Relatiirio de consistencia  

Encontramos uma listagem de todos os cartões (ou regis 

tros) MESTRE das Estações que estão sendo processadas no momento, e mais 

mensagens de erro (caso existam) que identificam algumas incorreções na 

perfuração dos dados, ou na ordenação dos dados, isto g, correspondência 

MESTRE-DETALHE. Essas mensagens de erro vim seguidas do n9 de 	Cruzeiro 

e do n9 da Estação para que o usuãrio possa localizar e corrigir o 	pro 

blema. 

OBS: todas as estações que implicarem em mensagens de erro, com exceção 

da consistincia relativa ao cedigo do Pais, não serão processadas. 

Tipos de Mensagens: 

- "FALTOU 19 CARTAO-MESTRE" - 

Neste caso os primeiros cartões não possuem cartão MESTRE ou este es 

tã fora de posição. 
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- "NAO HA NUMERO DE NIVEIS OBSERVADOS" 

0 nUmero de niveis observados vem especificado no MESTRE. Se a informa 

ção não existir, significa que não houve observação em DETALHE, sendo 

assim, a Estação não tem sentido. 

- "NUMERO DE OBSERVAÇOES IMPOSSIVEL" 

O mãximo valcir de niveis observados que o sistema permite í 30, se hou 

ver um úmero de cartões DETALHE superior a esse valor, o usuãrio toma 

rã conhecimento atraves dessa mensagem. 

- "FALTOU CARTAO-MESTRE APOS O MESTRE IDENTIFICADO POR - - 

Indica que algum cartão MESTRE foi esquecido ou houve erro de perfura 

ção na coluna que identifica o tipo de registro, ou ainda o numero de 

cartões DETALHE í superior ao nUmero de niveis observados especificado 

no MESTRE. 

- "NUMERO DE OBS NAO CONFERE COM NUMERO DE CARTAO-DETALHE" 

Ou existe erro de perfuração na coluna do cartão DETALHE que indica o 

tipo de cartão, ou a quantidade de cartões DETALHE í inferior ao nUme 

ro de niveis observados, ou, ainda, o namero indicativo de tipo de car 

tão (se é DETALHE - 3, se é.  MESTRE - 1,) í diferente de 1 ou 3. Neste 

caso serã impressa tambgm a mensagem a seguir: - CODIGO INVALIDO APOS 

CARTAO-MESTRE IDENTIFICADO POR" - 

- "CODIGO DE PAIS INEXISTENTE NO MESTRE ANTERIOR" - 

Este comentãrio tem apenas a finalidade de alertar ao usuírio que a ta 



bela referente ao cedigo de pais esti desatualizada, cabendo ao mesmo 

alertar DPD para que se proceda ã atualização. 

2.1.2.2 - Relaterio geral dos dados fisicos e quimicos de Estações Ocea  

nogrificas  

Constam deste relaterio todos os dados obtidos por ob 

servação e os dados calculados por interpolação baseados em profundida 

des-padrão. 

Nesta listagem, impressa por Estações, os dados obser 

vados possuem uma sigla "OBS", em linha, frente dos dados que lhe cor 

respondem, assim como os dados interpolados vem com a sigla "STD". 

As variíveis obtidas através processamento dos dados ch 

entrada são: 

Quadrados de Marsden 109 e 19, 

Anomalia do Volume Especifico, 

Anomalia Dinemica de Profundidade, 

Densidade de água, Velocidade do som na ígua. 

2.1.2.2.1 - Explanação das varieveis que constam deste relaterio  

linha 

Informações referentes ao MESTRE. 
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Cõdigo do Pais 	- indica a nacionalidade do Instituto ou Organi 

zação incumbida da missão. g utilizado para re 

cuperação de informação do Banco. 

Navio 	 - sigla do Navio em missão. 

Latitude 	 - graus, minutos e décimo de minuto, N ou S. 

Longitude 	 - graus, minutos e décimo de minuto, E ou W. 

Indicador de Deriva 	- aparece um D ao lado de Longitude caso 	haja 

uma grande deriva durante a Estação. 

Quadrado de Marsden 109 - número de quadrado de Marsden de acordo 	com 

sistema de quadrado de Marsden obtido através 

de latitude e longitude. 

Quadrado de Marsden 19 - numero que corresponde i posição 1/100 dentro 

do Quadrado de Marsden 109. 

Data da Estação (HMG) 

Mês 	- (importante para recuperação dos dados dentro 

do sistema) 

4 Dia 

Hora 	- até ao décimo de hora. 

Ano 

Número do Cruzeiro 	- número indicador do Cruzeiro. 

Número de Estação 	- um dos indicadores utilizados para recuperação 

de informação 

Profundidade local 	- profundidade do local da Estação obtida 	por 

ecobatimetro ou sonda. 
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Profundidade mãxima atingida - profundidade atingida pela garrafa mais 

funda, medida em hect6metros. 

Observação das vagas 

Direção 	- direção das vagas dominantes, de 	acordo 

com tabela n9 8. 

Altura 	- altura de vagas, tabela n9 10. 

Periodo 	- período das vagas, segundo tabela n9 U. 

Est.do mar - obedece a tabela n9 12. Sõ contem informa _ 

ção se Altura e Periodo estiverem em bran _ 

co. 

Tempo 	 - tempo presente. O primeiro caracter x, pa 

ra o segundo é utilizada a tabela 21,caso 

Nuvens 

contrãrio segue a tabela 24. 

- de acordo com tabela n9 25. 

[

Tipo 

Quantidade - de acordo com tabela 26. 

2! linha 

Informações do MESTRE 

Cor da ãgua - de acordo com escala de FOREL-ULE. 

Transparência da igua - é dada em metros inteiros de acordo 

disco de SECCHI. 

com 

Vento 

Direção - Segue tabela n9 8 
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Pressão 

Indicador de força ou velocidade - pode ser S -indica que 

foi tomada a velocidade 

do vento. Se for F - se 

refere a força do vento. 

Velocidade - ê dada em números intei 

ros de Nós. Obs:Não apa 

rece se for dada a for 

ça do vento. 

Força 	 - de acordo com escala 

BEAUFORT. Não contêm in 

formação se for dada a 

velocidade do vento. 

- dada em milibares e dê.  

Vento 

cimo de milibar. 

Temperatura do ar 

i
Seca 

	

	 - temperatura seca do ar 

em centígrados até o dí 

cimo de grau. 

Unida 	 - temperatura úmida do ar 

em centígrados, até o 

décimo de grau. 

Visibilidade 	 - de acordo com tabela n9 

27. 

Número de níveis observados 	 - corresponde ao úmero 

de observavies DETALHE. 
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Observações especiais 	- este espaço é reservado a observações es 

peciais quando do preenchimento da folha 

registro de Dados Físicos e Químicos de 

Estações Oceanogrgficas. 

3! e demais linhas 

Informações DETALHE 

Dados calculàdos por interpolação a partir de 
	

profundi 

dades - padrão e dados observados. 

Hora do Mensageiro 

Lingada 

- hora em que ocorreu a descida de um con 

junto de garrafas ou descida de uma linga 

da, em números inteiros de hora e décimo 

de hora. 

- quando não puder ser determinada a hora, 

serã dado um número correspondente a cada 

lingada, isto é, número 1 para a primeira 

lingada, número 2 para a segunda, etc ... 

Tipo de informação 

[

'OBS 	 - dados observados. 

"STD" 	- dados calculados a partir de profundidade 

padrão. 

Profundidade 	 - profundidade observada ou padrão, em me 

tros. T 1 frente significa termômetro des 

protegido. Q 1 seguir, significa medição 

duvidosa. P quer dizer medição pouco pro 

vgvel. 
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Temperatura da ggua 	 - em graus centígrados, até ao milési 

mo de temperatura. Para Q ou P ver 

comentgrio acima. 

Salinidade 	 - salinidade em partes por mil, até 

ao milésimo. Para Q ou P ver comen 

tãrio em Profundidade. 

Sigma-T-Densidade da ggua - quando a temperatura, profundidade 

ou Salinidade sgo duvidosas aparece 

um P. 

Anomalia do volume específico(X107 )- aparece somente em profundidades-pa 

drio. 

Anomalia dingmica de profundidade - (EAD MAIN X 10 3 ). Aparece somente 

em profundidades-padrão. 

Velocidade do som na ggua 	- em metros por segundo. 

Oxigénio 	 - expresso em ml/ao  centésimo. 

Fosfato (PO4-4) 	 - em micrograma - átomo/1, ao centési 

mo. • 

Fiisforo total 	 - em micrograma-ãtomo/1 

Nitrito (NO2-N) 	 - em micrograma-gtomo/l, ao centésimo. 

Nitrato (NO3-N) 	 - em micrograma-gtomon, ao décimo. 

Silicato (5I03-SI) 	 - em micrograma-gtomo/l, em inteiros. 

PH 	 - ao centésimo. 

SC 	 - quando aparece, indica que algum da 

do foi substituido por outro elemen 

to coletado para anglise e este da 

do substituido e determinado pela 

tabela 41. 
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- Observação - 

085.1 - Como este relat6rio possui uma quantidade muito grande de variã 

veis é usado um gabarito para rotulã-las. 

OBS.2 - Os asteriscos que aparecem substituindo determinados números sia 

nificam que a variãvel correspondente não possui informação con 

veniente. Maiores detalhes, na AnaTise do Sistema. 

OPÇÃO 02 

Para esta opção sio vãlidos os itens constantes da OP 

ÇÃO 01 acrescida de mais 1 item: 

d) Arquivamento dos dados no Banco, com consequente relatario. 

2.1.2.3 - Relatório do conteúdo do arquivo do Banco de Dados Oceanogrãfi  

COS 

Listagem do 19 registro de todas as Estações constantes 

do arquivo, classificadas em ordem de: 

QUADRADO DE MARSDEN 109 

QUADRADO DE MARSDEN 19 

MES 

PAIS 

ESTAÇÃO 

PROFUNDIDADE LOCAL 

OPÇÃO 03 

Esta opção tem a finalidade de arquivar os dados direta 
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mente sem imprimir o Pela -ti-ido Geral (item 2.1.2.2). Desta forma, são vã 

lidos os itens a e b da OPÇÃO 01 e o tem d da OPÇÃO 02. 

2.1.3 - Opções para entrada dos dados oceanogrãficos em fita magnética;  

OPÇÃO 04, OPÇÃO 05 e OPÇÃO 06  

2.1.3.1 - Generalidades  

Como jã foi observado, os dados de entrada em fita mal 

nética possuem as mesmas informações e mesma disposição dos dados em car 

tão, sendo que, cada registro da fita magnética corresponde, a um cartão 

(80 caracteres). 

2.1.3.2 - Dados de entrada  

a) Em fita magnética 

Ver item 2.1.1.1 e 2.1.1.2. 

h) Em cartão. 

Os registros de fita, como sabemos, estio ordenados por 

Estação. Como o numero de Estações em uma fita pode ser muito grande, o 

sistema limitou em 51 Estações a serem processadas em cada execução do 

sistema. Desta forma, o usuãrio deve especificar o namero correspondente 

ã posição da primeira Estação do conjunto das 51 escolhidas. 

Disposição: 

Colunas 1 a 10 	 dimero-minimo 

Colunas 11 a 80 	 em branco 

Exemplificando: 

Digamos que ji tenham sido processadas as 100 primeiras 

Estações que se encontram na fita. Neste caso, perfurando um cartão com o 
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número 101 nas colunas 8, 9 e 10 serio processadas as 51 Estações seguin 

tes. 

2.1.3.3 - Correspondência entre opções  

As opções 04, 05, 06 para dados de entrada em fita mai 

nêtica possuem uma correspondência direta, respectivamente, com as op 

ções 01, 02 e 03 para dados de entrada em cartão. Desta forma, não hí ne 

cessidade de se repetirem as especificações para as opções estudadas no 

momento. 

2.2 - Recuperação de informação, opção 07  

As Estações jã estão arquivadas no Banco e o usuãrio de 

seja obter por exemplo, todas as Estações que ocorreram no mês 04. Me 

diante uma solicitação por cartão especificando o mês de interesse serã 

obtida uma listagem com relatõrios por Estação nos mesmos moldes do item 

2.1.2.2. 

2.2.1 - Dados de entrada  

O sistema permite para cada execução um número máximo 

de 20 cartões de solicitação de relatErios. 

A solicitação ê feita de acordo com a chave de classi 
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ficação lã citada, na seguinte disposição: 

- Colunas 1 a 3 - QUADRADO DE MARSDEN 109 

- Colunas 4 e 5 - QUADRADO DE MARSDEN 19 

- Colunas 10 e 11 - MES 

- Colunas 16 e 17 - PAIS 

- Colunas 22 a 29 - ESTAÇÃO (começar a preencher a partir da coluna 22) 

- Colunas 34 a 37 - PROFUNDIDADE LOCAL 

Observação: 

No cartão pode constar uma dessas chaves, algumas ou to 

das, com a única restrição de que quando for solicitado o Quadrado de 

Marsden 19, este deve vir acompanhado, na posição conveniente, do Quadra 

do de Marsden 109, por uma questão de coerência: sabemos que o Quadrado 

de Marsden menor não tem significado isoladamente. 

2.2.2 - RelatErio de saida  

E ordenado segundo as solicitações. Cada solicitação é 

impressa em pagina separada, seguida de um conjunto de relat5rios de Es 

tações Oceanogrãficas que lhe dizem respeito. Desta forma poderão ser ob 

tidos relatarios ordenados por mês, profundidade local, estação etc. 

	

Quando uma solicitação se referir a Estações que 	não 

constem do Banco, serã emitida a mensagem "NAO FOI ENCONTRADA ESTA ESPE 

CIFICACAO NO ARQUIVO" em destaque logo alias a solicitação. 
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2.3 - Retirada do Banco de Dados das Estações sem utilidade; Opção 08 

Hã Estações cujas medições, por qualquer problema técni 

co, estão fora da realidade. Esta fase do sistema se incumbe de eliminar 

esses dados. 

2.3.1 - Dados de entrada 

A solicitação para se eliminarem estações é feita 	em 

cartão e tanto a chave como a formatação seguem a especificação do item 

2.2.1. 

O limite de solicitação é de 25 cartões para cada execu 

ção. 

O sistema permite a eliminação de somente uma Estação 

por solicitação, sendo que o cartão deve ser inteiramente preenchido, 

não sendo levada em conta requisição incompleta. 

Para efeito de controle da parte do usuãrio: 

2.3.2 - Relatõrio de sai-da  

Para controle, o usuãrio receberã uma listagem conten 

do a c6pia dos cartões de solicitação com as seguintes mensagens: 
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"REMOVIDO" - quando for encontrada a Estação e esta eliminada do Banco. 

"PEDIDO INCOMPLETO" - No caso de não ser perfurada corretamente a solici 

tação. 



CAPITULO III 

NORMAS DE PREPARAÇÃO DE DADOS  

3.1 - Aspectos gerais  

3.1.1 - Componentes do sistema: 

3.1.1.1 - Programas  

BANCOCEANOGRAFIA/DUNPOO 

BANCOCEANOGRAFIA/DUNP01 

BANCOCEANOGRAFIA/DUNP02 

BANCOCEANOGRAFIA/DUNP03 

BANCOCEANOGRAFIA/DUNPO4 

BANCOCEANOGRAFIA/DUNPOS 

BANCOCEANOGRAFIA/DHNP06 

3.1.1.2 - Arquivos de fita magnética  DUNTAP/BANCOCEANOGRAFIA 

FITNOD/BANCOCEANOGRAFIA 

FSOÉBANCOCEANO 

Observação: 

DUNTAP/BANCOCEANOGRAFIA - arquivo geral do Banco de Dados Oceanogríficos 

FITNOD/BANCOCEANOGRAFIA - Arquivo de entrada de dados oceanogaficos. Po 

de vir sem "label", por ser arquivo vindo de 

outros centros, 
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FS#BANCOCEANO - Fita que contem os programas do sistema. 

3.1.2 - Observações gerais  

a) Formulário utilizado para relatórios: formulário-padrão, branco, 132 

colunas, 1 via. 

b) Controle e atualização de fitas: E utilizado o sistema avó, pai e fi 

lho para o controle do arquivo do Banco de Dados Oceanográficos. 

(DHNTAP/BANCOCEANOGRAFIA). 

A fita magnítica FITNOD/BANCOCEANOGRAFIA í guardada com uma cópia(não 

í atualizãvel). 

c) Programas que alteram o arquivo geral: 

BANCOCEANOGRAFIA/DHNPO4 - criação e/ou incremento do arquivo. 

BANCOCEANOGRAFIA/DHNP06 - eliminação de dados do arquivo. 

3.1.3 - Como fazer executar o sistema  

Para execução de qualquer fase do sistema é utilizado 

um programa em WFL: 
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DHN040ASTRA; HSER SEREI CLASS=1; BEGIN 
2 	?DATA CARTAO/DHNPOO 
3 	'?DATA CARTAO/OHNP01 

4 	?DATA CARTAD/DHWPOS 
5 	?DATA OARTAD/OHNP06 

6 	?COPY BANCOCEANDGRAFIA/ = FROM "FS#BANCnCEANO" 
7 	UN HFSTART. GO fn niiNpo0; 
8 	RHNPOO: 

IF FILE CARTAII/OHNROO 15 PRESENT THEN BEGIN 
10 	 RUN RANOOCEANOGRAFIA/CHNPOOM ; 
11 	 FILE FITNOUCTITLE = FITN00); 
12 	 IF TIVALUE1 = 2 THEN BEGIN OrspLier "NAO HA MAIS REGISTROS"; 
13 	 GO TO UHNP05; END;ENO; 

14 	ON RESTART. GO [O (MOFOU 
15 	OHNP01; 
16 	IF FILE CARIAU/LIFINP01 ISNT PRESENT THEN 
17 	 IF FILE C4HIAO/OHNP05 IS PRESENT OR FILECARTAO/0HNP06 IS PRESENT THEN 
18 	 BEGIN DISPLAY "NAO HAVER A CADASTRAMENTO"; GU TO 0HNP05; FNOF 
19 	 ELSC eEG1N 
20 	 OISPLAY "FALTA CARTAO/UHNP01": GO. TO FIM; EU: 
21 	AW: S!:OCCOANOG8AFIA/UHNP01; 

22 	ON RESIART, IF FILE SANCOCEANCGRAFIA/OHN204 IS PRESENT THEN GO TO CHNP03 
.23 	 ELSE cin TO DHNP0203; 

24 	OHNP0203: 

25 	IF FILE RANCUCEANOGRAFIA/DISCER IS PRESENT THEN BEBIN 
26 	 RuN BANCOCEANDGRAF1A/OHNP02; 	• 
27 	OHNP03: 
28 	 RuN OANCUOUNOGRAFIA/OHNP03 ; 
29 	END 

30 	ELSE GO TO DHNP05; 
31 	ON RESTAVT.BEGIN 
32 	 UISRLAT "DE OK REINICIO uHNpom"; 
33 	 WAIT(CA); GO TO 1~04; ENO; 
34 	OHNPC4; 
35 	IF FILE pANCOCEANOGHAFIA/1)HN304 IS PRESENT THEN 
3o 	 RLN LIANOUCLANOGRAVIA/OHNPO4 ; 
37 	UNI RISTART, GO 10 DHNP05; 
38 	OHNP05: 
39 	1F FILE CARTAD/UHNPO5 IS PRFSENT THEN BEGIN 
48 	 RUN mANCoCEANOGRAFIA/OHNP05; 
41 	 FILE SUL1CITACAU(TITLE=CARTAO/OH4P05);ENO; 
42 	ON RESTART,dEGIil 
43 	 DISPLAY "DE UK REINICIO UHNR06"; 
ml 	 l'A1l(C8); GD TO OHNP06; 1ND: 
4 5 	DHAP0e: 

46 	IF FILE CARIAU/UHNP06 IS PPESENT THEN HEGIN 
47 Rt N uANCUCEANO“RAFIA/OHNPuo; 
48 	 FILE .SULICITAOAN(TITLE=CART4O/OHNP08);ENDI 
49 	ON RESTARf; . 
50 	118; REmOVE SANCOCEANOGRAFIA; 

51 	UNO JOB 
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3.1.3.1 - Considerações sobre o programa WFL  

a) Montagem dos dados do arquivo de cartão CARTAO/DHNPOO: 

? DATA CARTAO/OHNPOO 

	  cartão de dados para as opções 04,05,06. 

Nota: Remover o cartão de DATA quando a opção não for 04,05,06. 

b) Montagem dos dados do arquivo de cartão CARTAO/DHNP01. 

? DATA CARTAO/DHNP01 

OPCAO NN 	

I Dados das opções 01,02,03 

Nota: O cartão OPCAO g obrigatõrio e NN pode tomar valores 01,02, 03, 

04,05 e 06. 

Para as opções 04,05,06 colocar apenas o cartão de OPCAO com o 

numero correspondente. 

c) Montagem dos dados do arquivo de cartão CARTAO/OHNP05 

? DATA CARTAO/OHNP05 

1 cartões de dados, opção 07. 
Nota: Não colocar o cartão de DATA quando não for executada esta oj 

ção. 

d) Montagem dos dados de arquivo de cartão ÇARTAO/DHNP06 
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7 DATA CARTAO/OHNP06 

Jcartões de dados opção 08 
Nota: Omitir esse cartão de DATA quando não quizer ser executada esta 

opção. 

e) Mensagens via WFL 

- "NAO HA MAIS REGISTROS" - 

Isto pode ocorrer nas opções 04,05,06, quando o usuãrio tenta fazer 

acesso a registros inexistentes da fita FITNOD/BANCOCEANOGRAFIA 

- "NAO HAVERA CADASTRAMENTO"- 

No caso de não serem executadas as opções 01,02,03,04,05,06. 

- "FALTA CARTAO"OHNP01" - 

Quando for esquecido o cartão de DATA correspondente. Neste caso, ne 

nhuma opção ser í executada. 

3.1.4 - Limite dos dados de entrada  

3.4.4.1 - Para a estrutura principal  

Dados de Estações Oceanogríficas ordenados por Estações. 

a) Em cartão, opções 01,02,03. Aproximadamente 2 1 /2 caixas de cartão pa 

ra cada execução. 
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b) Em fita magnética, opções 04,05,06. 

Quantidade de registros correspondente a 51 estações oceanogrgficas. 

3.1.4.2 - Para recuperação de informação, opção 07. 

Os cartões de dados são limitados em 20 	solicitações. 

Contudo, o programa limita em aproximadamente 300 Estações Oceanogrgfi 

cas a serem copiadas do arquivo em cada execução do programa. Se o usug 

rio fizer uma solicitação que abranja uma quantidade muito grande de da 

dos (por exemplo, quadrado de Marsden 376) ser ã parcialmente atendido. 

Lembramos que as opções 02,03,05,06 fornecem um relatério resumido de to 

das as Estações Oceanogrãficas contidas no Banco de Dados. 

3.1.4.3 -  Para eliminação de Estações Oceanogrgficas do Banco de 	Dados, 

opção 08 

O Banco limita em 25 Estações Oceanogrgficas a 	serem 

eliminadas em cada execução. 
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3.1.5 - Arquivos de entrada e saida de acordo com as opções  

ENTRADA 
	

SAIDA 

OPÇÕES CARTA0 FITA IMPRESSORA FITA 

01 CARTAO/DHNP01 

RELATORIO 

GENES 

02 CARTAO/OHNP01 DHNTAP/BANCOCEANO 

GRAFIA 

RELATORIO 

GENES 

RELATORIO 

DHNTAP/BANCOCEA 

NOGRAFIA 

03 CARTAO/DHNP01 DHNTAP/BANCOCEANO 

GRAFIA 

RELATORIO 

RELATORIO 

DHNTAP/BANCOCEA 

NOGRAFIA 

04 CARTAO/DHNPOO 

CARTAO/DHNP01 

FITNOD/BANCOCEANO 

GRAFIA 

RELATORIO 

GENES 

05 
CARTAO/DHNPOO 

CARTAO/DHNP01 

FITNOD/BANCOCEANO 

GRAFIA 

OHNTAP/BANCOCEANO 

GRAFIA 

RELATORIO 

GENES 

RELATORIO 

DHNTAP/BANCOCEA 

NOGRAFIA 

06 CARTAO/DHNPOO 

CARTAO/DHNP01 

FITNOD/BANCOCEANO 

GRAFIA 

DHNTAP/BANCOCEANO 

GRAFIA 

RELATORIO 

RELATORIO 

DHNTAP/BANCOCEA 

NOGRAFIA 

07 CARTAO/DHNP05 DHNTAP/BANCOCEANO 

GRAFIA 
RELACAO 

08 CARTAO/DHNP06 DHNTAP/BANCOCEANO 

GRAFIA 

DHNTAP/BANCOCEA 

NOGRAFIA 

Observação: Para as opções 01 ã.  06 existe um arquivo de impressora chama 

do GEN cuja ocorrência g praticamente nula, por este motivo 

não foi citado. Serve apenas para emitir mensagem de erro, 

no caso de não ser possivel o cãlculo de latitude em radia 

nos. 
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3.1.6 - Sequência da execução dos programas  

E dada pelo programa WFL. 

a) Os programas referentes ao cadastramento dos dados são executados na 

seguinte ordem: 

BANCOCEANOGRAFIA/DHNPOO 

BANCOCEANOGRAFIA/DHNP01 

BANCOCEANOGRAFIA/DHNP02 

BANCOCEANOGRAFIA/DHNP03 

BANCOCEANOGRAFIA/DHNPO4 

Nota: Programas opcionais: 

Somente executados em algumas opções: 

BANCOCEANOGRAFIA/DHNPOO opção 04 

05 

06 

BANCOCEANOGRAFIA/DHNPO4 opção 02 

03 

05 

06 

b) O programa BANCOCEANOGRAFIA/DHNP05 referente ã opção 07, caso seu pe 

dido para execução seja simultâneo ao das opções 01 a 06, serí execu 

tado posteriormente. 

c) Opção 08, programa BANCOCEANOGRAFIA/DHNP06 - 

Execução apês as demais opções, caso seja executada num mesmo JOB. 



CAPITULO IV 

NORMAS DE OPERAÇÃO  

4.1 - Considerações gerais  

4.1.1 - Macro-fluxo do sistema  
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MACRO-FLUXO DO SISTEMA 

FLUXO DO JOB WFL 

EXECUTAR BAN 	77'  BANCOCEANO 
COCEANOGRAFTA 	GRAFIA/ 
/OHNPOI 	 DISCER r-. 

COPIAR PRO 
GRAMAS DA 
FITA DD 
SISTEMA 

CAR 
AO/ORNPOO N 
EXISTE? 

EXIS 
E BANCUC 

NOGRAFIA/ 
DISCER 

BANCOCEARO 
GRAFIA/ - 
OHN2DA 

[ 
EXECUTAR BAN 
COCEANOGRAFTA 
OHNP02 

EXECUTAR 
BANCOCEANDGRA 
FIA/OHNPDO rD

CARTAD/ 
HNPOO I 	GEN 

- EXECUTAR 
BANCOCEAROGRA 
FIA/OHNP03 

BANCOCEANO '•\ 
GRAFIA/ - 
DH130A 

// BANCOCEAND 
GRAFIA/ - 

\ DADOSFITA 

CAD HA 
MAIS 
REGISTROS" 

, 	 

CAR 
-TAD/OHNPO 

EXISTE 
EXIS 

E BANCUCEA 
ROGRAFIA/ - 

DHN3DA 
GENES 

NAD 
HAVERÁ 
CADASTRA, 
MENTO" - 

	  D/OHNI;05 
EXISTE 

OHNTAII?t 
OCEANO 
GRAFIA 

EXECUTAR BAN 
COCEANOGRA -
FIAOHNPOW 

EIHNTAP/ 
BANCOU?' 
NOGRAFIW 

IM: REMOVER 
O SISTEMA 

RELATDRID 
OHRTAP

7 BP1COCEA\ 
ROGRAFIW 	 CARTA0/ 

OHNP06 

(OHNTAI?/\ 

NOGRAFIW 
BANCDCEA) 

BANCOCEA 
ROGRAFIW 

CAR 
AO/DARPOJ 

EXISTE 

5 

CARTAO/ 
OHMS 

EXECUTAR BAN 
CDCEANOGRAFTP 
/OHNP05 

EXECUTAR BAR 
COCEANOGRAFTA/ 
OHNPOG 

RELAÇAD 
PAPELO 

' 

(REMOVER ) 
SISTEMA 

í'EARTA0/ 
OHNP01 
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4.1.2 - Componentes do sistema  

4.1.2.1 - O sistema do Banco de Dados Oceanogríficos 	constituido 	dos 

seguintes programas: 

- BANCOCEANOGRAFIA/DHNPOO 

/OHNP01 

/OHNP02 

/DHNP03 

/DHNPO4 

/OHNP05 

/OHNP06 

4.1.2.2 - Arquivos  

De fita magnítica: 

- DHNTAP/BANCOCEANOGRAFIA 

- FITNOD/BANCOCEANOGRAFIA 

- FSMEBANCOCEANO (contém os programas do sistema) 

4.1.3 - Observac6es gerais  

a) Formulírios - padrão, branco, 132 colunas, uma via. 

b) Número de linhas impressas: sem limite. 

c) Tempo médio de processamento por opção: 
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1) Para um volume de dados com 37 Estações de tamanho médio, a opção 

02 gasta, aproximadamente, 18 minutos de tempo de CPU e I-0, conju 

gados. 

2) A opção 04, que utiliza fita magnética para dados de entrada,gasta 

15 minutos de 1-0 e 1 1 /2 de CPU. 

3) A fase de Recuperação de Informação, opção 07, utiliza 59 segundos 

de CPU e 16 minutos de 1-0, para um volume médio de dados de 	550 

Estações. 

As demais opOies não tem expressão em face dessas citadas acima. 

d) Controle e atualização de fitas: 

A fita DHNTAP/BANCOCEANOGRAFIA é controlada no sistema avó', pai e fi 

lho. 

e) Sequência de execução dos programas: 

1- BANCOCEANOGRAFIA/DHNPOO 

2- BANCOCEANOGRAFIA/DHNP01 

3- BANCOCEANOGRAFIA/DHNP02 

4- BANCOCEANOGRAFIA/DHNP03 

5- BANCOCEANOGRAFIA/DHNPO4 

6- BANCOCEANOGRAFIA/DHNP05 

7- BANCOCEANOGRAFIA/DHNP06 

Os programas de 1 a 5 dependem da execução dos 	ante 

riores, podendo o de número 1 e o de nUmero 5, conforme a opção, não se 

rem executados. 

Programas independentes: 
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BANCOCEANOGRAFIA/DHNP05 

BANCOCEANOGRAFIA/DHNP06 

4.2 - Programa BANCOCEANOGRAFIA/DHNPOO  

4.2.1 - Opções 04,05,06  

a) Arquivos de entrada 

Cartão: CARTAO/OHNPOO 

Fita magnética: FITNOD/BANCOCEANOGRAFIA 

b) Arquivo de sai-da 

Disco: BANCOCEANOGRAFIA/DADOSFITA 

c)Mensagens pela SPO: 

Quando ocorremo programa termina. 

Display: "FALTA CARTAO" 

"FITA VAZIA" 

"CRACA TOTAL NA FITA" 

d) Fluxo: 

FITNOD 

GARTAO/DHNPOO 
BANCOCEANO 
GRAFIA/ — 
DHNPOO 

4 	  

(:: BANCOCEANOGRA 
FIA/DADOSFITW 
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4.3 - Programa BANCOCEANOGRAFIA/DHNP01  

a)Arquivos de saida: 

Impressora: RELATORIO 

Disco 	: BANCOCEANOGRAFIA/DISCER 

b)Mensagem pela SPO: 

Quando a mensagem ocorre o programa termina. 

Display: "FALTA CARTAO OPCAO" 

4.3.1 - OpOes 01,02,03 

a)Arquivo de entrada: 

Cartão: CARTAO/OHNP01 

b)Fluxo: 

BANCOCEANOGR 
FIA/DISCER — 



RELATORIO 

BANCOCEANOGRA 
FIA/DHNP01 

BANCOCEANO 
GRAFIA/DIRER 
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4.3.2 - Opções 04,05,06  

a) Arquivos de entrada: 

Cartão: CARTAO/DHNP01 

Disco : BANCOCEANOGRAFIA/DADOSFITA 

b) Fluxo: 

BANCOCEANOGRA 
FIA/DADOSFITW 

CARTAO/DHNP01 



BANCOCEANOGRA 
FIA/DISCER — BANCOCEANOGRA 

FIA/DHNP02 	 
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4.4 - Programa BANCOCEANOGRAFIA/DHNP02 

4.4.1 - Opçaes 01,02,03,04,05,06  

a) Arquivo de entrada: 

Disco: BANCOCEANOGRAFIA/DISCER 

b) Arquivo de sal-da: 

Disco: BANCOCEANOGRAFIA/DHN2DA 

Impressora: GEN (somente em casos muito especiais) 

c) Fluxo: 

CB
ANCOCEANOGRA 
FIA/DHN2DA — 

GEN 

• 



01 
BANCOCEANOGRA 

  FIA/DHNP03 — 

RELATORIO 
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4.5 - Programa BANCOCEANOGRAFIA/OHNP03  

a) Arquivo de entrada 

Disco: BANCOCEANOGRAFIA/DHN2DA 

4.5.1 - OpOes 01,04  

a)Arquivo de saida: 

Impressora: GENES 

b)Fluxo: 

(

BANCOCEANO 
GRAFIA/ 
DHN2DA 



BANCOCEANO 
GRAFIA/ — 
DNNP03 

RELATORIO 

BANCO CEANO 
GRAFIA/011%0A 

- 40 - 

4.5.2 - Opções 02, 05  

a)Arquivos de saida: 

Impressora: GENES 

Disco 	: BANCOCEANOGRAFIA/ONN3DA 

b) Fluxo: 

(

BANCOCEANO "\\, 

 

GRAFIA/DNW2DA 
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4.5.3 - Opçóes 03, 06  

a)Arquivo de saida 

Disco: BANCOCEANOGRAFIA/DHN3DA 

b)Fluxo: 

(

BANCOCEANO 
GRAFIA/ — 
DHN2DA 

BANCOCEANO 	///BANCOCEANO 
GRAFIA/ — 	 GRAFIA/ — 
DHNP03 	 DHN3DA 

4.6 - BANCOCEANOGRAFIA/DHNPO4  

4.6.1 - 220es 02,03,05,06  

a)Arquivos de entrada: 

Disco: BANCOCEANOGRAFIA/DHN3DA 

Fita magnética: DHNTAP/BANCOCEANOGRAFIA 

b)Arquivos de saida 

Impressora: RELATORIO 

Fita magnética: DHNTAP/BANCOCEANOGRAFIA 
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c)Mensagens pela SPO 

Quando a mensagem ocorre o programa termina. 

DISPLAY:"FIM ARQ. FITA-NOVA" 

d)Fluxo: 

DHNTAP 
BANCOCEA 
NOGRAFIA 

rBANCOCEANOGRA 
FIA/DHN3DA ) 	

          

/7D—H—NTAP/ 
BANCOCEA 

9"\  NOGRAFIA 

          

    

BANCOCEANOGRA 
FIA/DHNPO4 

  

      

             

             

             

             

             

    

RELATORIO 
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4.7 - BANCOCEANOGRAFIA/OHNP05, opção 07  

a)Arquivo de entrada: 

Cartão: SOLICITACAO 

Fita magnética: DHNTAP/BANCOCEANOGRAFIA 

b)Arquivo de saida: 

Impressora: RELACAO 

c)Mensagens pela SPO 

Quando as mensagens ocorrem o programa termina. 

Display: "FITA VAZIA" 

"FIM TABELA" 

"FIM DO DISCO" 

d)Fluxo: 

(Q;;;T>\ 
BANCOCEA 
NOGRAFÍA 

rSOLICITACAO BANCOCEANO 
GRAFIA/ — 
DHNP05 

RELACAO 



DHNTAP/ 
BANCOCEA 
NOGRAFg 

rSOLICITACAO 
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4.8 - BANCOCEANOGRAFIA/DHNP06, opção 08 

a)Arquivo de entrada 

Cartão: SOLICITACAO 

Fita magngtica: DHNTAP/BANCOCEANOGRAFIA 

b)Arquivo de saida 

Impressora: PAPELO 

Fita magngtica: DHNTAP/BANCOCEANOGRAFIA. 

c)Mensagens via SPO: 

Quando a mensagem ocorre o programa termina. 

Display: "FIM DE TABELA" 

d)Fluxo: 

DHNTAP 
BANCOCEA 
NOGRAFIT 

	
miJ BANCOCEANO 

GRAFIA/ — 
DHNP06 

PAPELO 



CAPITULO V 

MANUAL DO SISTEMA  

5.1 - Caracteristicas do Banco de Dados Oceanogrãficos  

a) O sistema possue programas em Cobol e em Fortran adaptados ao computa 

dor B-6700. 

b) Os dados de entrada para o Banco de Dados ocupam registros de 80 ca 

racteres do cartão perfurado segundo FOLHA-REGISTRO DE DADOS FISICO5 

E QUIMICO5 DE ESTAÇÃO OCEANOGRÁFICA (ver apêndice B). Como a quantida 

de de informação é maior do que poderia caber nas 80 colunas do car 

tão, alguns dados são registrados em "Mult-punch" (consultar normas 

referentes i Perfuração), desta forma, permitindo um número maior de 

informações. Exemplo: Convencionou-se acrescentar ã.  oitava coluna do 

cartão (que representa aparte relativa aos minutos de latitude) 	em 

forma de "mult-punch" se a latitude em questão for sul. 

c) Numa primeira fase (programa BANCOCEAN0GRAFIA/DHNP01) o sistema 	faz 

a consistência dos dados de entrada com relação ao conjunto de infor 

mações MESTRE e seus respectivos DETALHES. São fornecidos os 	conjun 

tos ã fase posterior, atravís do arquivo de disco 	BANCOCEANOGRAFIA/ 

DISCER. 

d) Numa fase seguinte (programa BANCOCEANOGRAFIA/DHNP02) são feitos 	os 
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cálculos dos Quadrados de Marsden, da latitude em radianos como 	tam 

bém a decodificação das variáveis. 

Vejamos como a parte da decodifica* é feita: 

Ê utilizada uma subrotina chamada DECOD cujos 
	

paráme 

tros são: 

ENTRA- parâmetro de entrada - variável alfanumérica que pode ter sido 

perfurada em hmult-punchn, podendo ser uma letra, um número,ou 

nenhum dos dois. 

NSAI - parâmetro de saida - variável inteira que representa o valor 

real do dado. 

INDIC- parâmetro de saída - indica se a variável de en&ada é número, 

letra ou nenhum dos dois. 

A subrotina se incumbe de restaurar o valor do dado em 

causa e obter a informação que havia sido adicionada (caso exista), 

quando da perfuração dos dados, indicando ainda, se houve informação 

ou não e se o caracter estudado corresponde a uma informação válida. 

Esta fase transmite para a fase seguinte, os dados já 

decodificados através do arquivo BANCOCEANOGRAFIA/DHN2DA. 

e) A parte do sistema (programa BANCOCEANOGRAFIA/DHNP03) que faz os cál 

culos das variáveis obtidas a partir das variáveis básicas Salinidade, 

Temperatura e Profundidade, se incumbe de verificá-las em relação ao 

intervalo de variação: 

Salinidade - Maior do que 50. São colocados asteriscos no 	relatério 
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final, bem como nas variíveis calculadas Densidade da Ãgua e Velocida 

de do Som na Agua. 

Temperatura - Intervalo de validade - -109C a 509C.Estando fora do in 

tervalo não serã considerada, acontecendo o mesmo com i  SIGMA-T e Velo 

cidade do Som na Agua. 

f) Nesta Ultima fase de cálculos g feita a interpolação para o 	calculo 

da temperatura e de salinidade para profundidades padronizadas 	(não 

observadas). Como jí vimos, o método utilizado g o de Lagrange por 3 

pontos, para valores crescentes de profundidade. 

Os dados observados se encontram armazenados em vetores, 

ordenados em ordem crescente de profundidade. As medidas 	duvidosas 

são marcadas com a finalidade de se evitar o uso de valores 	incorre 

tos. 

Atravgs da subrotina BYPASS sio procurados 2 niveis ob 

servados acima do nivel padrão e 2 niveis observados abaixo, para ob 

tenção das variíveis bãsicas através da interpolação. 

1) Se a profundidade padrão é igual a profundidade medida são escolhi 

dos 3 pontos do tipo 1 ou do tipo 2, conforme tenha aspectos: 

1) 	 2) 

M - niveis observados. 

P - nivel em que se situa a profundidade padrão. 

2) Sendo a profundidade padrão diferente da profundidade 	observada 

são escolhidos 1 	e 	2 e depois feita a mgdia para obtenção 

do valor das variíveis bãsicas, temperatura e salinidade. 
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m Pm 

     

Não & feito nenhum outro tipo de interpolação caso não puder ser ob 

tido um conjunto de niveis maior de 2, e nesse caso todas as varia 

veis que decorreriam de interpolação sio preenchidas com asteriscos 

no relatario final. 

g) Dentro desta última fase sio também calculadas as variaveis decorren 

tes das ja citadas que são Densidade da agua SIGMA-T), Velocidade do 

Som na Agua, e para dados interpolados calcula-se Anomalia do Volume 

Especifico e Anomalia Dinãmica de Profundidade. 

h) Os dados oceanograficos ja tratados passam para a fase final através 

do arquivo de disco BANCOCEANOGRAFIA/DHN3DA. 

Esses dados são arquivados no Banco de Dados em fita mal 

natica (DHNTAP/BANCOCEANOGRAFIA). 

Cada registro deste arquivo esta disposto da seguinte 

forma: 

Uma parte referente g classificação dos dados oceanogra 

ficos para efeito de recuperação de informação, contendo niimero da Es 

tação, pais, etc (maiores detalhes na definição do arquivo) e a outra 

parte que a cOpia exata das informaçges contidas em cada linha do 

Relatario Final. 

5.2 - Algoritmo e f6rmulas 	destacar 
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5.2.1 - Algoritmo para remover registros Detalhe que ultrapassem o limi  

te de 30 por estação  

O programa BANCOCEANOGRAFIA/DHNPOO recebe os dados ocea 

nogrãficos de entrada em fita magnética (FITNODMANCOCEANOGRAFIA) e jã 

incumbe de preparã-los para que o sistema possa processã-los. 

Dentre os dados vindos do NODC, em fita magnética, são 

encontrados dados obtidos pelo sistema STD(Salinity Temperature and DEPTH), 

cujo número de registros Detalhe ultrapassa o limite de 30. Para evitar 

a perda de informaçiies em niveis de profundidade mais baixos, com o sim 

ples truncamento, a seção REMOVE-3 rearranja esses registros Detalhe. 

Explicação das variíveis utilizadas pelo algoritmo. 

IAUX1 - Inicialmente aponta para o primeiro registro do tipo 3 (que í o 

identificador dos registros DETALHE)que aparece depois de uM gru 

po de mais de 3 elementos de tipo 3, atí encontrarmos um outro 

tipo 1 (MESTRE) ou tipo 6 (relatTvás a profundidades padrão, cu 

jos dados o sistema se incumbe de calcular). 

- Aponta em seguida para o registro que interessa, isto é, serã 

incrementado da quantidade de registros a serem pulados, até que 

seja maior que I. 

- Indice dos registros DETALHE, lidos até o momento. 

CONTA3- Contador dos registros tipo 3 referentes a dados DETALHE. 
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QUANTO-PULA - quantidade de registros a serem pulados. 

IAUX2 - Inicialmente aponta para a mesma posição apontada por IAUX1 e de 

pois é incrementado de 1 para compactar o registro. 

AUXIL-DISCO - vetor conteúdo das informaçées. 

Algoritmo: 

Seção REMOVE-3. 

R1 - Se CONTA-3=3 faça IAUX1 4- I - 1 

faça IAUX2 • I - 2 

faça AUXIL-DISCO(IAUX2)4-AUXIL-DISCO(IAUX1) 

vã para Ra. 

Se não, faça QUANTO-PULA-(CONTA3+1)/3 + 1 

faça IAUX1. I-CONTA3 + 1 

faça IAUX2 	IAUX1 

R2 - Some QUANTO-PULA com IAUX1. 

Se IAUX1 > I ví para R3. 

Se não, some 1 ã IAUX2 

Faça AUXIL-DISCO(IAUX2). AUXIL-DISCO(IAUX1) 

Vã para R2. 

R3 - Faça 	IAUX2. 

5.2.2 - Cílculo do Quadrado de Marsden  

Tabela de variíveis: 
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LATI - latitude em graus 

LONG1 - longitude em graus 

MRSDN - quadrado de Marsden 

1) Para latitude norte: 

Se a latitude em graus í maior do que 809: 

MRSDN = MRSDN + 612 

a) Para longitude Oeste: 

MRSDN = LAT1/10 . 36 +(LONG1/10)+ 1 

b) Para longitude leste: 

MRSDN = LAT1/10 . 36 +(LONG/10)+ 36 

2) Para latitude sul: 

a) Longitude oeste: 

MRSDN = LAT1/10 . 36 +(LONG1/10)+ 300 

h) Para longitude leste: 

MRSDN = LAT1/10 . 36 +(LONG1/10)+ 335 

5.2.3 - Cãlculo da aceleração da Gravidade 

g = 9,78049(1 + 0,0052884 sen 2  o - 5,9 . 10-6  . sen 2  2) 

Onde 0 ã latitude em radianos. 

5.2.4 - Cãlculo de Densidade de Agua (SIGMA-T)  
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at 	(ao  + 0,1324) LI - At  + B t  (ao  - 0,1324)] + E t  

ao = - 0,069 + 1,4708Ct - 0,001570Ct 2  + 0,0000398C0 

At  = t(4,7867 - 0,098185t + 0,0010843t 2 )10-3  

Bt  = t(18,03 - 0,8164t + 0,01667t 2 )10-6  

Ct -  S - 0,030 

1,805 

l _ 	(t 	- 3,98) 2] 	t + 283  t  	1 
503,57 	t + 67,26 

Onde, 

a
t 

- SIGMA-T 

	

ao - 	SIGMA O 

Valores dados 

- temperatura em °C 

	

- 	Salinidade em 0/00 

5.2.5 - alculo da Anomalia do Volume Especifico  

F6rmulã: 

à. 	a. - 	a
35op 
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4886  a350p  = 0,972643 - 0,972643Z 4  
I 	1 + 1,83 . 10 -5Z1  

227 + 

+ 0,01055Zi  - 0,126(14,73 	324 . 10-4Z i )1 10-9  

4886 	 ai  = 	1 - 10-3Z 4 	 + C + DN + 	asto I 	1 + 1,83 

1 
asto 	1 + 10-3a 

C 	= 10-4Z1  [(-0,158t + 9,5)t + 105,5 - 1,5 . 10 -  Z i t] + 

{[(0,004t - 0,551)t + 28,33]t + 227} 

DN 	e 	- 0,1 (cio - 28) {(0,04t - 2,72)t + 147,3 + 

- 10-4Zi  [(0,02t - 0,87)t + 32,4]} 

(ao  - 28) 2  [4,5 - 0,1t - 10-4Z 1 (1,8 - 0,06t)] 0,01 

Onde, 

A. - Anomalia do Volume Especifico em relação ã profundidade-padrão ni 

vel j. 

Valores dados 

Z. - profundidade em metros (vetor, cujo tamanho corresponde ao número 
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de profundidades dadas). 

- temperatura em ° C 

S 	- Salinidade em 0/00 

SIGMA-T - at  

SIGMAO 	- a
o 

Nota:. 	a1 - 0,972643 	para j = 1 áj  

5.2.6 - Cálculo da Anomalia Dinâmica de Profundidade 

áD = 	y 	6j  "E K1-1 	PD. - P 	 N = nGmero de valo 

	

j=2 	2 	 res. 

Onde, 

áD - Anomalia Dinâmica de Profundidade 

Valores dados: 

PD. - Profundidade-padrão em metros (vetor) 

Ai  - Anomalia do Volume Especifico (vetor que depende de P0 1  à PDN  

Nota: 

AD = O quando estiver sendo considerado o primeiro nivel observado. 
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5.2.7 - Chulo da Velocidade do Som na Agua 

V 

V t 

V 

= 

= 

= 

1449,14 + V t  + V p  + Vs  + Vstp  + 0,01 

4,5721t - 4,4532t 2 10-2  - 2,6045t 9  . 10-4  + 7,9851t4  

1,60272p . 	10-1 	+ 1,0268p2 	. 	10-5  + 3,52161) 9 	. 	10-9  

. 

+ 

10-6  

- 3,3603p4  . 10 2  

Vs = (1,6920ás 	. 	10-9  + 1,39799) ás 

Vstp = As 	{(7,7711t 	. 	10-7  - 1,1244 	. 10-2 )t + p 	[7,7016 	. 	10-5  + 

- 1,2943p . 	10-7  + (1,5790t 	. 10-9  + 3,1580 	. 	10-8 )t]) 

+ p [(4,5283t . 10-8  + 7,4812 . 	10-6 )t-21,8607 	. 	10-4]t 	+ 

+ p2 [(-2,5294 . 	10-7  + 1,8563t . 	10-9 )t - 1,964pt 	. 	10-10] 

Onde; 

V - Velocidade do som na igua em metros por segundos. 

p - Pressão Kg*/cm 2  e que depende de a i  e i (número de niveis observa 

dos em uma Estação), podendo assumir valores conforme: 

1) Quando, a11  = O, para i e< 2 ou, ainda, quando, a 1 _ 2=0, para 1>2: 
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pl 1,0332 E + 
10 

2) Quando a 	= O e 9_2  g O, para i >2 

p i  = pi _ /  + 1,0332 	
(Zi 	Zi-2) 

 
10 

3) Quando a 1..1  g O 

pi  = p i _ l  + 0,25 . 10-4 -

(: 

I- + 1  

	

a. 	a. 

	

1 	1-1 

• [200g + 2,202 . 10 -4  (Z i  + Z 1 _ 1 )] (Z i 	2i-1 ) 

5.2.8 - Interpolação Parabiilica (vide 5.1-f)  

3 	3 	(x - 	) 
Y = 	Y. ii 

i=1 	1 	3=1 	(x. - x. 
igi 

Onde: 

- pode ser temperatura em salinidade 

Y1, Y2, Y3 
	- temperatura ou salinidade observados 

X 	 - profundidade padrão correspondente ao y a ser obtido 

XI, X2, X3 	- profundidades correspondentes a yi, Y2I Y3 



- 57 - 

5.3 - Arquivos do sistema 

5.3.1 - Arquivos fixos  

a) FITNOD/BANCOCEANOGRAFIA  

Este arquivo contem dados oceanogrifficos por Estação e é .  uti 

lizado como arquivo de entrada para o Banco de Dados. 

Características 

Tipo 	 - 	fita magnética 

COdigo 	 - 	EBCDIC 

Canais de gravação 	- 	9 

Densidade 	 - 	800 PPI 

Fator de bloco 	 - 	40 

Registro 	 - 	80 caracteres 

ConteGdo em 18/11/74 

Dados referentes aos quadrados de Marsden 375,376,412,413,449,480. 

A descrição dos dados, oriunda do NODC, se encontra no 

Apéndice A em anexo. 

h) Arquivo do Banco de Dados Oceanogrifico  

Fita Magnética: 

Nome 	 DHNTAP/BANCOCEANOGRAFIA 
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Cgdigo 	 - 	EBCDIC 

Canais de gravação 	- 	 9 

Densidade 	 - 	800 BPI 

Fator de bloco 	 - 	 30 

Registro 	 - 	150 caracteres ou 25 plavras 

Tamanho do bloco 	 - 	4500 caracteres 

Classificação: 

e 

Para efeito de 

recuperação de 

informação a 

fita g classi 

ficada por : 

Quadrado de Marsden 109 

Quadrado de Marsden 19 

MES 

PAIS 

ESTACAO 

PROFUNDIDADE LOCAL 

  

Formato dos registros: 

a) 21 primeiros caracteres de cada registro: 

Dados de classificação 

b) A seguir, 2 caracteres que servem de contadores de registros para ca 

da estação, ou seja: 

00 - indica informaçEes do mestre 
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h) Arquivo do Banco de Dados Oceanogréficos  

FITA MAGNÉTICA: 

Nome 	 - DHNTAP/BANCOCEANOGRAFIA 

CO-digo 	 - 	EBCDIC 

Canais de gravação 	 9 

Densidade 	 BOO BPI 

Fator de bloco 	

• 	

30 

Registro 	 15D caracteres ou 25 palavras 

Tamanho do bloco 	

- 	

4500 caracteres. 

Classificação: 

Para efeito de 

recuperação de 

informação a fi 

ta é classifica 

da por: 

Quadrado de Marsden 109 

Quadrado de Marsden 19 

MES 

PAIS 

ESTAÇÃO 

PROFUNDIDADE LOCAL 

Formato dos registros: 

a) 21 primeiros caracteres de cada registro: 

Dados de classificação 
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01 - continuação de informação do mestre 

02 em diante - especifica as informação detalhadas dos nivelo de pro 

fundidade observados e/ou calculados-. 

c) 127 caracteres destinados as informação propriamente ditas das esta 

Oes: 

Descrição dos dados 

TIPO DE INFORMAÇÃO: MESTRE (19 registro de cada estação) 

Variãveis 
Significado das Localtzação 

Formato 
info 

rm
ação Posição 

Inicial 
Tamanho 
Campo(Car.) 
...--- 

MRSDN1 

I
C-)  

—
I  
c
C

 tf)
 V
)
 e

-I
 
L

L.
 ■•••

•
 C

)
  
C

  
C

 

Quadrado de 

MARSDEN 109 

1 1 Il 

MRSDN2 2 1 Il 

MRSDN3 3 1 11 

MRSD11 Quadrado de 

MARSDEN 19 

4 1 Il 

MRSD12 5 1 Il 

MES 

Mes em que 
foi feita a 

, 	observação 6 2 A2 

PAIS 

C6digo 	do 
pais que fez 
a observação 8 2 A2 

EST Numero da 
estação 

10 3 A3 

KONT1 13 4 A4 

KONT2 17 1 Al 

FUNDO 
Profundidade 
do local 18 4 A4 
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(continuação) 

TIPO DE INFORMAÇÃO: 	MESTRE 

Variéveis 
Significado das Localização 

Tamanho 
Campo(Car.) Formato informaçóes Posiçao 

inicial 

CONTAI Contador dos registros 
de cada estação (reini 
ciado a cada estação) — 

22 1 Il 

CONTA2 23 1 Il 

PAIS Código do pais 33 2 A2 

NAVIO Sigla do navio 40 2 A2 

LATI1 Latitude em 
graus 

44 1 Il 

LATI2 45 1 Il 

LAT2 - Latitude em 
minutos 

46 1 Il 

ILAT3 47 1 Il 

LAT4 Décimo de minuto 48 1 Al 

LAT Hemisfério de latitude . 
Pode ser S ou N 49 1 Al 

LONGI1 Longitude 
em graus 

52 1 Il 

LONGI2 53 1 Il 

LONGI3 54 1 Il 

LONG2 Longitude em 
minutos 

55 1 Il 

LONG3 56 1 Il 

LONG4 Décimo de minuto 57 1 Al 

LONG Hemisfério de longitude. 
Pode ser E ou W 58 1 Al 

DERIV Pode ser D se houver uma 
grande DERIVA durante a 
estação 

60 1 Al 

MRSDN1 Quadrado 
de 
MARSDEN 109 

62 1 Il 

MRSDN2 63 1 Il 

MRSDN3 64 1 Il 

MRSD11 Quadrado de 66 1 Il 

• MRSD12 MARSDEN 19 67 1 Il 

*MES Mes do ano 69 2 A2 

DIA .Dia do ano 72 2 A2 



- 62 - 

(continuação) 

TIPO DE INFORMAÇÃO: MESTRE 

Variãveis 
Significado das 

informaçíes 

Localização 
Formato Posição 

inicial 
Tamanho 
campo(car.) 

HORA Hora e décimo de hora 75 3 A3 

ISEC Século 79 2 A2 

ANO 81 2 A2 

CRUZ Número do Cruzeiro 84 3 A3 

EST Número da 88 3 A3 

KONT1 estação 91 A4 

KONT2 95 1 Al 

FUNDO Profundidade local 	obti 
da por ecobatimetro 	di 
sonda 97 4 A4 

AMST Profundidade atingida pe 
la garrafa mais funda me .  
dida em hectametros 	— 103 2 A2 

DIRO Direção das vagas 	domi 
nantes- tabela n9 8 	— 107 2 A2 

ALTO Altura das vagas 
Tabela 	n9 10 110 1 Al 

PERO Periodo das vagas 
Tabela n9 11 112 1 Al 

QTD Estado do mar-Se existir 
as variãveis ALTO e PERO 
não contém informação(ca 
racteres brancos) -- 115 1 Al 

TEMPO Tempo presente - o 19 ca 
racter sendo X,para o 2P" .  
caracter é utilizada -  
tabela 21, caso contrario 
é usada a tabela 24 1181 2 Al 

TIPO Tipo de nuvens de acordo 
com Tabela 25 122 1 Al 

QUANT Quantidade de nuvens 	de 
acordo com tabela 26 124 1 

1 

A1 
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TIPO DE INFORMAÇÃO: MESTRE (29 REGISTRO DE CADA ESTAÇÃO) 

Variãveis 
Significado das 

informações 

Localização 
Formato Posiçao 

inicial 
Tamanho 
campo(car.) 

MRSDN1 c.
)
 c
t tn

 c
n
 1.1.
.
 0

<
 0
4

C
C

 C
) 

1 1 Il 

MRSDN2 2 1 Il 

MRSDN3 3 1 Il 

MRSD11 4 1 Il 

MRSD12 5 1 Il 

MES 6 2 Al 

PAIS 8 2 A2 

EST 10 3 A3 

KONT1 13 4 A4 

KONT2 17 1 Al 

FUNDO 18 4 A4 

CONTAI Valor O 22 1 Il 

CONTA2 Valor 1 23 1 Il 

COR Cor da ígua - Segundo 
escala de FOREL-ULE 66 2 A2 

TRANS Transparência da ãgua ê 
dada em metros inteiros 
de acordo com disco de 
SECCHI 70 2 A2 

DIRV Direção do vento 
Tabela n9 8 73 2 A2 

VELOC Relativa -a velocidade 
ou força do vento. 
Pode ser $ .velocidade 
Pode ser F +força do 

vento 76 1 Al 

VELV1 Velocidade do vento - 	g 
dada em n0 	de 
nós. Obs:não aparece (ca 
racter branco) se for da 
da a força do vento. — 77 1 Al 
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(continuação) 

TIPO DE INFORMAÇÃO: MESTRE (29 REGISTRO DE CADA ESTAÇÃO) 

ariãveis 
Significado das Localização 

Formato informações Posição 
Inicial 

Tamanho 
Campo(car.) 

VELV2 Força do vento - é dada 
de acordo com a 	escala 
BEAUFORT. Obs: não 	con 
tem informação se for dl' 
da a velocidade do ventU 78 1 Al 

PRESS Pressão dada em 	miliba 
res e décimo de milibar7 81 3 A3 

ISD Sinal relativo "à tempera 
tura seca do ar 	— 85 1 Al 

NSEC1 Temperatura seca do 	ar 
em centígrados, ate o de 
cimo de grau. 

86 1 Il 

NSEC2 
87 1 Il 

NSEC3 88 1 ll 

ISW Sinal relativo ã tempera 
tura úmida do ar 	— 90 1 Al 

NUM Temperatura úmida do 	ar 91 1 Il 

NUMI2 em centígrados, até o de 
de 

92 
1 II 

NUMI3 
cimo 	grau. 

93 1 Il 

VISIB Visibilidade 95 1 Al 

N0851 Número de níveis 98 1 11 

NOBS2 observados 99 1 Il 

OBS1 102 4 A4 

OBS2 
Observações Especiais 

106 1 Al 
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DESCRIÇÃO DOS DADOS 

INFORMAÇOES - DETALHE 

DADOS OBSERVADOS 

Variãveis Significado das Localização Formato 

informaçges Posição 
inicial 

Tamanho 
campo(car.) 

MRSDN1 t
à
 a

 cc
 (/) V

I e—
e Is
.
 e—

e c
) cc

 c
m

cc 

1 1 Il 

MRSDN2 2 1 Il 

MRSDN3 3 1 

MRSD11 4 1 Il 

MRSD12 5 1 Il 

MES 6 2 A2 

PAIS 8 2 A2 

EST 10 3 A3 

KONT1 13 4 A4 

KONT2 17 1 Al 

FUNDO 18 4 A4 

CONTAI 
Contadores 

22 1 Il 

CONTA2 23 1 Il 

MENS1 Hora do mensageiro - nii 
meros inteiros de hora? 

41 1 Al 

MENS2 42 1 Al 

MENS3 Hora do mensageiro - dg 
cimo de hora 	— 43 1 Al 

LING Ngmero de lingada. 56 a 
parece guando não pode 
ser determinada a hora 
do mensageiro 46 1 Al 

LITERAL 

"OBS" 

Indica se os dados 	sio 
calculados de dados 	ob 
servados 	 — 49 3 

TERMD Pode ser T -*significa 
termómetro desprotegido 55 1 Al 

IPD Profundidade em 	metros 
para cada nivel observa 
do 	 — 56 4 411 

1PRF3 Milgsimo de profundidade 
tambgm pode indicar 	me 
dição duvidosa 	— 60 1 Al 
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(continuação) 

Variãveis 

Significado das 

informaçaes 

Localização 

Formato Posição 
inicial 

Tamanho 
campo(car.) 

ISINT Sinal de temperatura 63 1 Al 

ITEMP Temperatura da ígua 	eilL 
cada nivel observado 64 4 411 

'ITMP3 Milésimo de temperatura 
sendo .P ou Q significa 
temperatura duvidosa. 68 1 Al 

ISAL Salinidade - em partes 
por milSj 70 1 411 

ISAL2 Milésimos de salinidade 
ou quando por P ou Q in 
dica medição duvidosa — 74 1 Al 

ISIGM Densidade da água 
(SIGMA-T) 77 4 411 

ISIGT Pode ser P ou Q 81 1 Al 

IVELS Velocidade do som, 	me 
tros/segundo 	

_ 
99 5 15 

LIOX1 Oxigénio, expresso 	em 
m1/1.ao centésimo 

105 2 12 

10X2 107 1 Al 

LIOX3 108 1 Il 

10X4 Pode ser Q ou P 109 1 Al 

PHOSP Fosfato - expresso 	em 
micrograma-atomo/st, 	ao 
centésimo 111 3 A3 

TOTPH Fãsforo total expresso 
em micrograma-ãtomo/t 116 3 A3 

NO2 Nitrito - expresso 	em 
micrograma-atomo/2, ao 
centésimo 121 3 A3 

NO3 Nitrato - expresso 	em 
micrograma-atomo/t, ao 
décimo 126 3 A3 

SIL Silicato - expresso em 
micrograma-ãtomoh em 
inteiros 131 3 A3 

PH PH ao centésimo 136 3 A3 

SC Indica que algum 	dado 
quimico foi substituido 
por outro elemento cole 
tado para análise e 	e? 
te dado substituido 	es  
determinado p/tabela 41 141 1 Al 



- 67 - 

DESCRIÇÃO DOS DADOS 

INFORMAÇÃO DETALHE 

DADOS CALCULADOS POR INTERPOLAÇÃO 

Variíveis Significado das 

informa0es 

Localização 
Formato lposição 

inicial 
Tamanho 
campo(car.) 

MRSDN1 

ç
à
 _

1
  c

L
n

tu  
r
-

e  L
i 
	

(
-
)
 c

  
U

i<
 O

  

1 1 Il 

MRSDN2 2 1 Il 

MRSDN3 3 1 Il 

MRSD11 4 1 Il 

MRSD12 5 1 Il 

MES 6 2 A2 

PAIS 8 2 A2 

EST 10 3 A3 

KONT1 13 4 A4 

KONT2 17 1 Al 

FUNDO 18 4 A4 

CONTAI 22 1 Il 

CONTA2 23 1 Il 

Literal 

"STD" 

Identificador de dado 
calculado por 	interpo 
lação 49 4 

IPD Profundidade padrão 	em 
metros 56 4 411 

ISINT Sinal da temperatura 63 1 Al 

MTEMP Temperatura da ãgua 	ob 
tida por interpolação — 64 4 411 

MSAL Salinidade - obtida por 
interpolação 70 4 411 

ISIGM Densidade da ígua - 	ob 
tida a partir de 	dado" 
interpolados 77 4 411 

I5I32 Sinal para anomalia 	de 
volume especifico 83 1 Al 

IDELT Anomalia 

de 
voltime 

especifico 

4 411 

IDEB1 88 1 Il 

IDEB2 89 1 Il 

IDEB3 90 1 11 
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(continuação) 

Variíveis 
Significado 	das 

informações 
Localização 

Formato Posição 
Inicial 

Tamanho 
Campo(car.) 

ISIG3 Sinal 	para anomalia 	di 
nãmica de profundidade -  92 1 Al 

IDEL Anomalia dinâmica de 
profundidade 93 4 411 

IVELS Velocidade do som 99 5 15 

5.3.2 - Arquivos intermediârios 

5.3.2.1 - Observação  

a)Esses arquivos sio criados e purgados através das etapas do sistema e 

sua utilização Se justifica pelo grande volume de dados envolvidos. 

b)Todos os arquivos intermediírios são arquivos de disco. 

5.3.2.2 - BANCOCEANOGRAFIA/DADOSFITA 

a) Caracteristicas: 

Fator de bloco 	- 40 

Tamanho do registro - 80 caracteres 

Ãrea 	 -400 registros 

Número de íreas 	- 30 
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b) Formato e conteúdo 

Capia das informa0es da Fita magngtica FITNOD/BANCOCEANOGRAFIA. 

Diferenças: 

Caracteres 38 e 39 em branco 

Caracter 68 hifen 

Caracteres 76 77 78 79 transferidos para 69, 70, 71, 72. 

5.3.2.3 - BANCOCEANOGRAFIA/DISCER  

a) Caracteristicas 

Fator de bloco 	- 30 

Tamanho de registro 	- 14 palavras 

Area 	 - 300 registros 

Número de áreas 	- 40 

b) Disposição dos dados 

O primeiro registro contem a opção escolhida pelo usuário. Os demais 

possuem disposição equivalente ao arquivo em cartão CARTAO/DHNP01 ou 

ao arquivo de fita FITNOD/BANCOCEANOGRAFIA 

c) Nota: 

Esses dados já estão corretos em função da consiste-tida MESTRE-DETALHE. 
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5.3.2.4 - BANCOCEANOGRAFIA/DHN2DA 

a) Caracteristicas 

Fator de bloco 	- 	10 

Tamanho do registro 	- 	17 palavras 

Área 	 - 	300 registros 

Número de ãreas 	 40 

b) Disposição dos dados: 

19 registro - Opção escolhida pelo usdrio 

Os demais registros obedecem a seguinte estrutura, para cada Estação: 

- 19 registro 	 - Informações MESTRE 

- Registros subsequentes - Profundidade, temperatura, salinidade, in 

dicadores para medição duvidosa. 

- Demais registros 	- Informações restantes dos DETALHES 

5.3.2.5 - BANCOCEANOGRAFIA/DHN3DA  

a) Caracteristicas 

Tamanho do registro 	- 	25 palavras 

Fator de bloco 	- 	6 

Área 	 - 300 registros 

Numero de ãreas 	- 50 
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b) Disposição dos dados 

A disposição dos dados í exatamente a mesma encontrada na fita magní 

tica do Banco de Dados Oceanogríficos, DHNTAP/BANCOCEANOGRAFIA 

5.4 - Fluxogramas do Sistema  
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FINNPO4-ATUALI 
ZAÇÃO DO CA - 

--------TASTRD GEaL 
16:N;  DE DADOS 
ATUAL 

OL 

BANCO 
DE DADOS 

ANTIGO 
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FLUXO PRINCIPAL DO SISTEMA 

( 	 
OPCIONAL NO 
CASO DE OA - 
DOS VINDOS 
EM FITA 

-.1BÁDOS FISICOS 	
OHNP01 	 7 DISCER 

E Dam/D0D DE 	 CONSISTÊNCIA DADOS 

ESTAÇOES OCEA. 	 CORRETOS 

NOGRÁFICAS 	 •  

/ OHN2DA-OADOS \ 
JÁ PARCIALMEN \ 
TE TRABALHADDS 

MESTRES E NEM 
SAGENS OE -1 
ERRO 

OHNPD2-DESCO 
DIFICAÇÁO Dr 
VARIÁVEIS E 
CÁLCULOS PRE 

-/-1~ - 
FORIRAN 

- - 	-- 
MENSAGEM OE 
ERRO ÁVENTOALI - 

OHNP03- 
CALCULOS 
FINAIS 	 RELATORIOS I 

FOR1,RAN 

/411N3DA-CDPIA 

1:  
DO RELATORI ) D 
CODIFICADO PA 

\ RA ARQUIVA - 
\MENTO -  

RESUMO DD 
CADASTRO 

N 



FITNDO, 
DADOS 
EM FITA 
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PROGRAMAS PARALELOS  

DHNPOO-CONSIS 
TENCIA E ADAF 
TAÇA° PARA sr 
REM UTILIZ.P7 
SISTEMA ----1( DISCNO 

DADOS 
TRABALHADOS 

FLUXO 

PRINCIPAL 

REQUISIÇÕES I 
OE 

RELATORIOS 1 

E.-U\ITCI--N DE DADOS 
DEINP05-EMISSAU-
DE RELAT.DE  ES 
	110  TAÇOES OCEANO-d. 

GRAFICAS SOLT 
CITADAS 	- 

V  

L.  RELATORIOS PEDIDOS 

ESPECIFICA gEk  DE ESTA 

DHNP06-REMO 
BANCO 	 ÇA0 DO BANCO 
DE 	 DE ESTAÇÕES 
DADOS 	 QUE NAO INTE 
ANTIGO 	 RESSAM 

LISTA DAS RE 
MOÇÕES MENSW 
CENS DE - 

\, 
ERRO....//" 

BANCO 
DE 
DADOS 
ATUAL 



MOVER CARACTE 
RES 76 77 78 
79 PARA ESTA-
CAO(APONTA 
DETALHE  

A 

MOVER 	RIUSTR 
DE FITA PARA 
REGISTRO AUXI 
(APONTA 
DETALHE 
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PROGRAMA BANCOCEANOGRAFIA/OHNPOD - PARTE 1 

MESTRE 

REGISTRO 
N'ESTRE 

BRANQUEAR 
REGISTRO 	- 
DE 
DISCO 

CONTAR 
ESTAÇOES 

•<FALTA \1/4AT 	LER 
CARTAO" 

ND 	
CARTA° 

'SOMAR 1 
A 
CONTAR 
ESTAÇOES 

"FITA 	\\AT  
VAZIA" igf 

LER 
FITA 
DADDS 

LER 
DADOS 
FITA 

C 	

\ IT CRACA 
TOTAL 
NA FITA" 

/ 

•  

marp KRO 
VOS DE CARTÃO 
E FITA DE 
INPUT E 
DISCO DE 
OUTPUT 

STDP RUN 

I N  
CONTARN, 

STACOES>MAXI-. 
D NUMERO 

STAgE 

SOMAR 1 EM 
CONTAR 
MAGOES 

MAXIMO NUMERO 
DE ESTACOES + 
NUMERO LIDO 
DO CAPTA0 
+ 51 

BRANQUEAR n 
CARACTERES 
36 E 39 

APONTA 
DETALHE 1 

MOVER "- " 
PARA CARACTER 
68 



CONTAR 
OBSERVADA 

° 

/ LER 
	 DADOS 

2  DA FITA ATEI; 
• 

DETETAR 
FIM ! DE 
FITA 

,.'t 
DETALHE 

STD 

EST 
DO TI-

D "SD"OU 
"SU" 

SDMAR I EM 
CONTAR DBSER 
VADAS E APON-
TA DETALHE 

[

REURANJW---1 
E REMOVER DETg 
LHES. ALTERAR 
¡APONTA 
DETALHE 

TAROBSERVA-N 
NOA > 2 

BRANQUEAR 
CARACTER 
72 

MOVER REGISTR 
DA FITA PARA 
REGISTRO Auxiq 
(APONTA,. 	I 

APONTA 
DETALHE 

>J 

GRAVAR 
REGISTRO 
AUXL APON-
TA. DETALH 
NO BIS O 

IN 'ALIO 
KE !APONTA 

OETALHE 
O 

AO DO T 
PO "SO"OU 

	*— 
GUARDAR 
APONTA 
DETALHE 
EM J 

1  
CONTAR 
OBSERVADA+0 
APONTA 
DETALHE+0 

COLOCAR O 
NUMERO DE 
NIVEIS OBSER-
VADOS NO 
REGISTRO 
MESTRE 

4  
APONTA 
DETALHt 
APONTA 
DETALHE + I 

CONTA 
BSERVADA 
'2 

FREARRANJAR 	I 
S 'E REMOVER DETA 

LHES.ALTERAR 

1 APONTA DETALHE  

ACABOU 
ARQUIVO 

- 7 5 - 

PROGRAMA BANCOCEANOGRAFIA/DHNPOO - PARTE 2 

¡FECHAR 
1ARQUIVOS 

(: STOP RUI) 
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INICIO 

ABRIR 
ARQUIVO DE 
CARTÃO 

AT END 
TEVE 
GRAVAÇÂO 
« 0 

AT ENDI LER 
	 CARTA0 

PCAO 
II  ="OPCAO" 

/<FALTA 
CARTA° 
OPCAO" 

OPCAO 
INVALIDA 

/
/GRAVAR /  
OPCAO - NO 
IQ REGISTR 
DO DISCU 

F ti 

O<OPCAO<6 
LIMPAR 
A LINHA 

ABRIR 
IMPRESSORA 
DISCO 
(OUTPUT) 

OPCAD 
>3 

ABRIR 
DISCO 
(INPUT) 

STOP RUN 



	-I 
MENSAGEM DE 
ERRO 4 

IMPRIMIR 
MESTRE' 

MOVER 
REGISTRO Lim 
PARA 

 

N? TALHE  
(APOA 

BETAI 	I 

APOR 
A DETALHE 	)1- 

> 30 

MENSAGEM 
DE ERRO 3 

MUNIA 
DETALHE 
APONTA 
DETALHE + I 

5 LER 
DADOS AT EN 

MENSAGEM DE 
ERRO 1  

PROCURAR 
CONGO DE 
PAIS EM 
TABELA 

MEjRE 	S  

PO 
A OETA 

LHE>NUMrRO 
NIVEIS OB. 

SERVA - 
DO 

IAT ENO 

LER 
DADOS MESTRE MESTRE 

NU 
MLHU 

A 

	

IMPRIMIR 	 /DE IVE
VISO DE 	 OBSERVA 

	

ALERTA_ 

	

005 >- 
30 

1 Mi:175:2EN DE 
ERRO 2 

NU 
ME RU 

E NIVEIS 
BSERVA 

DOS 
30 

DETALHE ? 

LER 
DADOS 

AT 
END 

APONTA 
DETALHE • O 
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AT END 

PO 
TA ort 

LHE.N9 Dr 
NIVEIS OB 

SERVA - 
DO 

lATEND 

MENSAGEM 
DE ERRO 5 

MENSAGEM 
DE ERRO 6 

LER 
DADOS 

MESTRE 
TEVE 
GRAVACAO 
« 1 

k .  GRAVAR 
MESTRE 
NO DISCO 

pttr  

MENSAGEM 
DE ERRD 4 

APDN 
TA DMA 

LHE>N9 NT 
VEIS OU 

ERT- 

Fm 
APONTA 

1 

GRAVAR 
DETALHE 
(APDNTA 
DETALHE) 
APDNTA 
DET;i1HE 

APONTA-
DETALHE' + 1 

UVE 	:1/41 

RATAM 
1 

FECHAR 
DISCD. 
ENTRADA 

FECHAR 
DISCD DE 
SAIDA 

STOP RUN 



CALCULAR 
QUADRADO DE 
MARSDEN 

CONTA-
REGISTRO 
4- O 

151 

LONGITUDE 
OESTE 	• 

_cri
GRAVAR  
OPÇAO 
DISCO 
SAIDA 

LER 
MESTRE 

29 
DIGITO 

DO MINUTO 
DA LATITUDE 
`NE LETRA 

29 
GITO 

DO MINUTO. 
DE LATITUDE 

E NUMER 

SOMAR 1 
EM CONTA-
REGISTRO 

LATITUDE 4- 1 
NORTE 

29 
IGITO 

DE LONGITU 
E LETRA- 

? 

LONGITUDE 
LESTE 

LETRA PODE VARIAR: 

xJKLMNOPQR .  

CORRESPONDENTE AOS 

P18 14EROS O 1 2 3 4 

5 6 7 8 9 

WC—U-LAFE—I 
LATITUDE EM I 
RADIANOS I 

_ 
s CALCULAR 
1 QUADRADO DE 

MARSDEN 
I MENOR CD 

LER E 	7 
OS DETALH/ 

HROrá / 
IGNORAR ERRO: 	 RSOEI 

NAO CALCULA 	 
DA 
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PROGRAMA BANCOCEANOGRAFIA/DHNP02 — PARTE 2 

DERIVA « 
BRANCO 

DECI 
MO DE—MI 

NUTO DE LEM 
IITUDE r — 

ETRA? 

VALOR MEDIDO 
«VELOCIDADE 

,RECOMPOR 
VALOR DA 
VELOCIDAOE OU 
FORÇA 00 VENT( 

VEL 
CIOADE 

OU FORÇA DO 
VENTO ERA 

ETRA? 

DERIVA « O o 	 VALOR 
MEDIO0 « 
FORÇA 

ESTA00 DO MAR 
« ALTURA DAS 
VAGAS ;ALTURA 
OAS VAGAS « 
PERIODO DAS 
VAGAS « 
BRANCO 

ALTO 
RA Ofj 
VAGAS r 
LETRA • 

ALTU 
RA Dg' 

AGAS r IODE 
OETERMI — 
NADA-

? 

1 	 
[CONTINUAÇÃO I 
po NUMERO DA 
STAÇA0 « 
RANCO 

RECOMPOR VA I 
LUE 
NEGATIVO 

COLOCAR * NA 
TEMPERATURA 

ISECA-DO AR 

, CONTINUAÇÃO 
1  00 NUMERO DA 
i ESTAÇÃO «OBSER 
VAÇOES ESPECIAIS 

5 

APONTA 
OETALHE « O 

GRAVAR O 
MESTRE 

EC\I\ 
MO O! '\ 

GRAU DE TE}. 
PERA URT 
AR NUME 
R 	— 

OECI 
10 DE-

GRAU DE TEM( 
ER8TUB2 UMI-

uA uu Ar 
LETRA 

VALORES 
DUVIDOSOS 
« FALSE 

RECOMPOR O 
VALOR COM 
SINAL 
NEGATIVO 

--I— 

[: 	  

coLocAo * NA] 
TEMPERATURA 
UMIDA DO AR 

LJ  



LER 
DETALHES 

COLOCAR P EM 
VALOR 
DUVIDOSO DE 
SIGMAT 

íRECOMPOR VALOR DA 
PROFUNDIDADE 

SOME 1 EM 
CONTA 
REGISTRO 

PPOGRAMA BANCOCEANOGRAFIA/DHNP02 - PARTE 3 	- 131 - 

4  

PROFUNDIDADE 
+0 

SOMA 10 AO 
VALOR 

CEM 
TESIM 

DE TEMPERA 	 
TURA=BRANtA 
U É DE LE 
TRA 

UM 
R 

COLOCAR * 
NA TEMPERA 
TURA: VALOR 
DUVIDOSO DA 
TEMPERATURA 
DA DETALHE « 
TRUE  

ULE 
SIMO-DE 

PROFUNDIDADE 
r LETRA 

• ? 

VALOR 
	 DUVIDOSO DE 

SALINIDADE 

L_ 	

I 

Da

T 
ALHE « 

MARCAR 
OXIGENI6 
COM P 

Ih S 
3?? 

E.OXIGENID 
E LETRA 

COLOCAR 
BRANCO NO 20 1 
DIGITO DE 
DXIGENID 

3. 
UnNf 
REN 

19 
DIGITO 

DE HORA DO 	S 
MENSAGEIRO 
E BRANCO 

MONTAR 
TEMPERATURA 

LINGADA « 
branco 

49 
DIGIT 

DE PROFUN 
DIDADE 

LETRA ? 

LINGADA « 39 
DIGITO DE 
HORA DO 
MENSAGEIRO; 
HORA DO MEN 
SAGEIRO «- 
BRANCO 

CEM 
TESIMU 

E TEMPERATU 
LETRA-
., 

         

      

RECOMPDR 
VALOR 
COM SINAL 
NEGATIVO 

  

        

           

           

MILE 
SINO 

TEMPERATURA r 
ETRA ? 

      

MARCAR A 
TEMPERATURA 
COM P OU Q: 
VALOR DUVIDOSO' 
DA TEMPERATURk 
DE DETALHE « 
TRUE 

      

           

           

49 
DIGITO 

A PROFUND 
DADE r LETRA 
U NUMERO 

COLOCAR * NA 
SALINIDADE. 
VALOR DUVIDO . 
SO DA SALINT 
DADE DO 
DETALHE 4- 
TRUE 

ALIN IDADE 
= O ? 

MILE 
SIMO D.E 

SALINIDADE E 
\\LETRA  ? 

[VALOR —I 
¡DUVIDOSO DA 
SALINIDADE DO --- LOFTALHE « I SRUE  

5 

5 TERMOMETRO 
DESPROTEGIDO 
« T 

I RECOMPOR 	1 
VALOR 



CESE6CA T-":, ' NA 	 i CALCULO DA 
c VALORyi„  VE, LOCIDADE 	t - 	#. 

1 	 

DO SOM ? 	

■ VELOCIDADE DO 
i 	. 151GMA - T 
SOM E DO 

LER A 
OPCAO 
(disco) 

APDNTAPA 
' 	DRAO  

' CALCULO DA 
. ACELERAÇÃO 
DA GRAVIDADE 

APONTAOETALHE 
4- APONTA PARA 
O 19 DETALHE 

LER 
DETALHES 
(dados) 

APONTA PADRAO 
+APONTA PADRAC 
+ 1 (aponta pe 
ra o praximo) 

APONTA PADRAO 
+APONTA PARA 
	. A MAIOR PROFUN 

DIDADE PADRAO- 
MAI2R OU IGUAL A 1. PPOFUND.  
	I 

ACA 
OU DETALH TE 

PERATU 
OU SALINID 	VALORES 
DE DUVIDO — 	DUVIDOSOS' 

SAS — 	+. TRUE 

[

APONTA DETA 
"Jr  -APOMIT 
DETALHE + 1 

PRo 
FUNOTDA 

DE DETALHS> 
ROFUNDIDAD 
PADRAD 

LISTA 
MESTRE 

GRAVA 
MESTRE NO 
DISCO 
FORMATADO 

LER 
MESTRE OPÇÃO OPÇA0 

Ø 3 OU 6 

APONTA PADRACI 
+ APONTA 
PAORAD - I 

/ LER /  
DETALHES 
(COMPLE 
MENTOS) 

	+-- 
TESTES E COM 
VERSOES DE — 
VARIÃVEIS 

GRAVA 
DETALHE NO 
DISCO 
FORMATADD 

OPCAD, 
1 OU 4 

? 

= 	 <1.(TALH/  E DEE.  
FUNDTDA 

PRO 
5 

ROFUNOIDA 
`'DE PA 

DRAO 

COLOCA "*" NO 
VALORES INISCR 
VADOS,NO SIC-
MAT - T E VS1 

E.D0 sOM 

TEM 
PERATURA 

'E SALINIDADE 
STA9 HO IN 
T rn/ALQ 

ER0 
s 
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IJJ 

PR
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CE
AN
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N
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■ Procura 
■ pontos de 
[inter. 
temperatura 

Temperatura 
01( 

7/Prime 
ro detaThe 

Tem. 
OK 

Sal 
OK 

- 
."77em 	N T. ‘, 	7---  
+ de 2 

ontos 	 8  

IS 

A 

Procura ponto 
Primei-, ti de interpola 

<(;)detarge >- 	111-T Cão salinicra- 
de 

Tem 
+ de 2 
• ontos 

Salinidade e 
Temperatura 
padrão Va 
lores obsel= 
vados 

Interpola 
, temperatura Intervalo 

salinidade 

alcula veloci 
dade do som,a 
omalia do -go 
lume especifi 
o,anomalia "dPi 
arnica de pra 
undidade 
-una t. 

Coloca* na 
velocidade do 
som padrão e 
observada ,ano 
mal ia do vara 
me especifico, 
anomalia diní 
mica de profa 
didade 

Formato ano 
malia do vUl. 
espec.anomalia 
dinamica e 
sigma t. 

Lista e 
grava 
padrão e 
observada 

Coloca * na I 	Coloca O na 
temperatura I 	sal .observa 
obs. e padrão 	da e padrãci 
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Colocar it 

na velocida 
de do som — 

Opção Lista 
padrão 

Grava 
padrão no 
disco 
(formatado) 

Opção 

Prime 
ro detalfie 

Colocar* 
na vel. 
com . 

Coloca 
na sal. 
observada 

ti 

Lista 
observada Opção 

Grava 
observação 
no disco 
(formatado) 

-Opção 

Coloca 4, 
na tem. 
observada 
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FECHAR 
ARQUIVOS 

ABRIR 
ARQUIVO FITA 
NOVA E 
IMPRESSORA 

IWPRIMIR- 
1. LINHA DO 
MESTRE 

14-  

(:-STOP RUN 

COLOCAR 
CADEÇALW 
CONTA-LINHA 
« 4 

AT END 

N 

SOMAR I 
A CONTA-
LINHA 

CONTA 
LINHA 
> 50 

Ti 
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( INICIO 

    

          

          

         

INPUT 
,PROCEDURE 

1 

OUTPUT 
PROCEDURE 

2 

   

CLASSIFICAÇÂO 

  

         

COLOCAR 
DATA DD 
DIA 

COLOCAR 
CABEÇALHO 

CONTA-
LINHA « O 

(::::FIM 

NOVA" 
ARQ.FITA 	 



SUBSTITUIR 
ASTERISCOS 
POR 
BRANCOS 

MOVER 
RESISTPD DO 
DISCO PARA 
AR A 

SOMAR 1 A 
ORDENA.MOVER 
ORDENA PARA 
ORDEM DE 
CLASSIFICA-
ÇÃO 

FORNECER 
REGISTROS 
PARA CLASSI-
FICAÇÃO 
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ABRIR 
ARQUIVO DE 

	1" DISCO E 
FITA-VELHA 

ORDEM-
VELHA 
+0 

ORDENA « 
ORDEM-VELHA 
DA ESTAÇÃO 

LER 
FITA- 
VELHA 

AT END 

LER 
DISCO 
ESTACOES 
NOVAS 

AT ENO 
EXIT 



PROGRAMA BANCOCEANOGRAFIA/OHNPO4 - PAR 1 E 3 

2 
ABRIR 
ARQUIVO 
OUTPUT DE FITA -0  
NOVA 

I BRANOUEAR 
REGISTRO 
DA FITA 
NOVA 

--070 

MOVER 
ORDENA PARA 
NUMERO DE 
ORDEM 

/ GRAVAR /  
REGISTRO 

- 88 - 

TEM 
INFORMAÇA0 
NA FITA 

VELHA 

LER 
REGISTROS 
JÁ CLASSI-
FICADOS 

	4  
GRAVAR ND 
REGISTRO 
NOVD O RE 
GISTRO JA 
CLASSIFIC 

AT END 
rq 	 

LER 
FITA- 
VELHA 

LER 
REGISTROS 
JA CLASSI-
FICADOS 

GR V "  

AT END 
	REGISTRO 

NOVO DA 
'FITA 
VELHA 

I GRAVAR 
  REGISTRO 

NOVD DA grAA  

11'  

LER 

EXIT FITA 
VELHA 	

AT 

END 	
 AT END LER 

FITA 
VELHA 

CHAVE 
DE CLASSIF. 
< CHAVE DA 

ITA VE-
LHA 

GRAVAR NO / 
REGISTRO NN 
VO O REG. -7  
JA CLASSI-
FICADO 

CHAVE 
DA CLASSI . 

' > CHAVE DA 
FITA 

A
VE- 

LH 
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PROGRAMA BANCOCEANOGRAFIA/DHOP05 - PARTE 1 

INICIO 

rir arquivos 
do Banco de Da 
dos Oceanogrõl 
ficos e discõ 
de trabalho  

Ler 	 AT .END 
t. arquivo 

do banco 
	pa(:STOP RUN :) 

A 	 

Guardar em 
Matriz Indica 
CONTAR-CARTOE! 

CONTASOLICITA 
CAO CONTAR-
CARTOES 

Ler 
cartOes 
solicita 
ções 

CONTARCARTOES 
= CONTARCAR 
TOES + 1 

ume 
o de -Ear 
Oes = 2TY 

"Fim 
TABELA" 

Ler 
arquivo 
do Banco 

AT END 

APONTASOLICI 
TACAO O - 

Mover chave 
do Banco para 
chave do 
disco 

s ti 	disco da 	i  
Gravar no -7 

co 	— 1  

dos arcia 
vo do baW 

INVALID 
KEY 

7-"FIM DO 
DISCO" 

CHA 
E DO BANCO 
=C AVE 00 

ISCO ' 

Ler 
arquivo 
do Banco 

	 STOP RUN 

Ler 
arquivo 
do disco 

AT COO ;  

"FITA VAZIA" 

APONTASOLICI 
TACAO APON 
TASOLICITACAO 
+1 

AT EN 



CONTA-REGIS 
TRO « CONTR.- 
REGISTRO + 1 

AT END 

Fechar 
disco 
Abrir 
disco 

Ler 
disco 

Rotina de 
impressora Guardar chave 

do disco em 
chavão 

Mover 29 REGE 
TRD ESTACAD 
ra LINHA AUXI -j  
LIAR, JA-TEVÊ 
1.CONTA-REGIS 
TRD « 2 — 

Ler 
disco 

SOUI 
ITACAO TPON 
TADA=branc-6 CHAVE= 

CRAVAI) 

Limpar ABRA-
IMPRESSAD 
Mover 19 REGIS 
TRO ESTACAO 
para LINHA AU 
XILIAR DE 
IMPRESSAD 

Fechar 
arquivo do 
Banco. Abrir 
impressora 

FIM 

Escrever:"NAO L4  
ENCONTRADA ES 	s VJA-TEVE 
PECIFICACAO 
NO ARQUI 	 

(STOP RUN ) 

ric 
"COT' 	N Mover regis 
EGISTRO > 	tro para ri" 

70 	 nha-impresra.  
(CONTA-REGIS 

GRANDE" 

"AREA 
IMPRESSAO 

--1A1 
JA-TEVE+Ole 
rar CONTADOR 
DE LINHA.APON 
TASOLICITACAR 
+APONTASOLICI 
TACAD + 1 —  

Fechar e 
purgar 
disco 

S 	Apon 	N 
a sol itita 

çao > contarmo 
;licitação 

--.. ,....N.  

Escrever 
titulo . 

CHAVE= 
CHAVA0 

N AT END 

AT END 

(STOP RUN ) 

AT END • Ler 
disco 

JA-TEVE« 1 
	 Branquear a 

linha 

- 90 - 
PROGRAMA BANCOCEANOGRAFIA/DHNP05 - PARTE 2 



GUARDAR 	1 
SOLICITAÇÃO rs, 

• SOMAR I 
EM CONTAR 
SOLICITA-
COES 

CON- 
TAR SOL 

CITACOESCUL, 
TAL SOLICI 

TACOES 

SOMAR 1 EM -I 
CONTAR 
SOLICITAÇGES 

LER 
ARQUIVO 
DO BANCO 

CONTAR 
SOLICITAÇOE 
.4- O 

N 'SOLICITAÇÃO 
COMPARAR 

-101 COM ESTAçÃO r  
DO BANCO 

ESCREVER 
REGISTROS 
ARQUIVO VELHO 
NO ARQUIVO 
NOVO 

LER 
ARQUIVO / 
BANCO 

ES LIA 
ESTAÇÃO 

NN  
MESMA N, 

ESTAÇÃO 

77.  
jN 

/ LEP 
AROUIVO 

¡BANCO 

ESCREVER 
ESTAÇÃO 
REMOVIDA 

AT 
END 

FECHAR 
ARQUIVOS 1 :  

PROGRAMA BANCOCEANOGRAFIA/DHNP06 
- 91 - INICIO 

„ 	 

V 
ABRIR 
ARQUIVOS 
INPUT FITA E 
CARTAD OUT 
OUTPUT FITA 
E IMPRESSORA 

/ LER 

SOLICITA- 

/  
CARTA() 

AT E ND 

TOTAL 
SOLICITAÇOES -4- CONTAR 
SOLICITAÇOES  

IMPRIMIR 	1 
"PEDIDO 
INCOMPLETO" I 



CAPITULO VI 

NORMAS DE PERFURAÇÃO DE DADOS OCEANOGRÃFICOS 

6.1 - Observações gerais  

As colunas do cartão de dados deverão ser perfurados se 

quencialmente de acordo com a FOLHA-REGISTRO DE DADOS FISICOS E QUIMICOS 

DA ESTAÇÃO OCEANOGRAFICA. 

Os números impressos na folha-registro correspondem ao 

nUmero da coluna do cartão. Assim,em cada folha-registro temos 	informa 

ções de superficie que equivalem a um cartão chamado MESTRE e 	observa 

vies sub-superficiais correspondentes aos cartões DETALHE, os quais 	se 

rão tantos quantas forem as linhas preenchidas ã mio. 

6.2 - Instruções especiais  

Observação: Todos os MULT-PUNCH (MP) são do tipo: sinal - (menos) junta 

mente com o número escrito na coluna em evidência. 

6.2.1 - Cartão mestre  

Coluna 8  

Se, entre as colunas 9 e 10, houver uma letra S perfurar em "MP". 
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Coluna 14  

Observar se entre as colunas 15 e 16 hg um E. Neste caso perfurar em"MP". 

Coluna 15  

Perfurar em "MP" se houver um traço vermelho na coluna 16. 

Coluna 34  

Perfurar a letra A se houver o número 10 (isto g, 2 algarismos escritos 

numa s6 coluna). 

Coluna 48  

Perfurar em "MP" caso a letra H acima, do número da coluna estiver marca 

da. 

Coluna 52  

"MP", se a letra V acima estiver assinalada. 

Coluna 59 

Se houver um traço vermelho na coluna 57, "MP". 

Coluna 62  

Perfurar em "MP" se existir um traço vermelho na coluna 60. 

Coluna 63  

Se não houver caracter numgrico na coluna seguinte (coluna 64) não perfu 

rar a letra X e deixar em branco. 

Coluna 64  

Se não tiver caracter numgrico deixar em branco. 

Coluna 72  

Perfurar em "MP" se houver traço vermelho na prOpria coluna. 
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6.2.2 - Cartão detalhe  

Colunas 1 a 24  

Iguais ao cartão MESTRE-(duplicar) 

Coluna 31  

Perfurar em "MP", isto é- , sinal menos e numero correspondente na coluna, 

caso haja um sinal + na coluna seguinte (32) - Obs.: O sinal + não deve 

ser perfurado na coluna 32. 

Coluna 32  

Perfurar a letra Q se houver um ponto de interrogação (?) nesta coluna. 

Coluna 36  

Observar se a coluna 33 estã assinalada com traço vermelho, Desta forma, 

perfurar em "MP" esta coluna. 

Coluna 37  

Se houver um ponto de interrogação, perfurar a letra Q. 

Coluna 42  

Perfurar a letra Q se houver um ponto de interrogação nesta coluna. 

Coluna 51  

Perfurar em "MP" O e - se houver 2 algarismos nesta coluna. 

Coluna 53  

Perfurar o sinal - (menos) se houver um ponto de interrogação. 

Coluna 80  

Esta coluna é sempre 3 para o cartão detalhe. 
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6.3 - Sugestões para o programa de perfuração  

1) Para o cartão mestre. 

a) Duplicar de 1 a 4 para todos os cartões mestre atí que mude a si _ 

gla do navio. 

b) Deixar colunas 16 - 18 em branco (SKIP) 

c) Deixar colunas 73 - 79 em branco (SKIP) 

2) Para o cartão detalhe. 

a) Duplicar o conteúdo das colunas 1 a 24 do mestre para os cartOes-

detalhe. 

b) Deixar as colunas 43 a 50 em branco (SKIP) 



AP£NDICE A 

TABELAS, DESCRIÇÃO DE ARQUIVO VINDO DO NODC  
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TABELA DE PROFUNDIDADES-PADRAO 

(em metros) 

0000 0400 1750 

0010 0500 2000 

0020 0600 2500 

0030 0700 3000 

0050 0800 4000 

0075 0900 5000 

0100 1000 6000 

0125 1100 7000 

0150 1200 8000 

0200 1300 9000 

0250 1400 

0300 1500 
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TABELA DE CODIGOS PARA PAIS  

Argentina - 	08 Costa do marfim IC 

Austrélia - 	09 Japão - 	49 

Austria - 	10 Coreia 24 

Bélgica - 	11 Paises Baixos - 	64 

Brasil - 	14 Nova Caledónia - 	59 

Canada - 	18 Nova Zelândia, - 	61 

Chile - 	20 Nigéria - 	NI 

China - 	21 Noruega - 	58 

Co -lambia - 	22 Peru 65 

Congo (Brazzaville) - 	RC Portugal - 	68 

Dinamarca - 	26 Africa Sul 91 

Egito - 	27 Espanha 29 

Finlândia - 	34 Suécia 77 

França - 	35 Tailândia - 	86 

Alemanha - 	06 Reino Unido 74 

Ghana - 	Gil Estados Unidos - 	31 

Grécia - 	36 União Soviética 90 

Islândia - 	46 Venezuela 93 

Indonésia - 	42 Yugoslãvia - 	95 

International - 	00 

Italia - 	48 
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TABELA 8 

DIREÇÃO VENTO/VAGA 

CODIGO 	 CõDIGO 

00 	Calmaria ou mar-chio 	 22 

01 	'59 - 149 	 23 

02 	159 - 249 	 24 

03 	259 - 349 	 25 

04 	359 - 449 	 26 

05 	459 - 549 	 27 

06 	559 - 649 	 28 

07 	659 - 749 	 29 

08 	759 - 849 	 30 

09 	859 - 949 	 31 

10 	959 - 1049 	 32 

11 	1059 - 1149 	 33 

12 	1159 - 1249 	 34 

13 	1259 - 1349 	 35 

14 	1359 - 1449 	 36 

15 	1459 - 1549 

2159 - 2249 

2259 - 2349 

2359 - 2449 

2459 - 2549 

2559 - 2649 

2659 - 2749 

2759 - 2849 

2859 - 2949 

2959 - 3049 

3059 - 3149 

3159 - 3249 

3259 - 3349 

3359 - 3449 

3459 - 3549 

3559 - 	49 

49 	Ondas confusas, dire 
16 	1559 - 1649 	 cão indeterminada (mi 
17 	1659 - 1749 	 das iguais ou menores 
18 	1759 - 1849 	 que 4 34 metros). 
19 	1859 - 1949 

Ondas confusas, dire 
20 	1959 - 2049 

cão indeterminada (on 
21 	2059 - 2149 

das maiores que 4 34 

99 	metros) 

Ventos varigveis, ou 

para todas as 	dire 

çaes ou desconhecido. 
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TABELA 10 

ALTURA DAS VAGAS  

Cod. 

O 	menor que  

1 	  

2  	1 m 

3  	1 1 / 2 m 

4  	2m 

5  	2 1 / 2 m 

6  	3m 

7  	3 1 / 2 m 

8  	4m 

9  	4 1 / 2 m 

X altura não determinada 
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TABELA 11 

PERIODO DAS VAGAS  

Cod. 

2 	 5 seg.ou menos 

3 	 6/7 seg. 

4 	 8/9 seg. 

5 	 10/11 seg. 

6 	 12/13 seg. 

7 	 14/15 seg. 

8 	 16/17 seg. 

9 	 18/19 seg. 

O 	 20/21 seg. 

1 	 mais de 21 seg. 

X 	 calmaria ou não determinado. 
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TABELA 12 

ESTADO DO MAR 

DESCRIÇÃO ALTURA (t) 

CGDIGO PÊS METROS 

Calmaria-Transparente O O O 

Calmaria-Ondulada O - 1/3 O - 0.1 1 

Ondas-Suaves 1/3 - 1 313  0.1 	- 0.5 2 

Leve l'ys  - 4 0.5 	- 	1.25 3 

Moderado 4 - 8 1.25 - 	2.5 4 

Encrespado 8 - 13 2.5 - 4 5 

Muito encrespado 13 - 20 4 - 6 6 

Alto 20 - 30 6 - 9 7 

Muito alto 30 - 45 9 -14 8 

Fenomenal > 45 > 14 9 
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TABELA 21 

TEMPO PRESENTE  

Cod. 

O - cíu limpo (ausência de nuvens) 

1 - parcialmente coberto (nuvens espalhadas ou 

fragmentadas) 

2 - camadas continuas de nuvens 

3 - tempestada de areia, poeira ou rajada de neve 

4 - nevoeiro, nívoa ou poeira espèssa 

5 - chuvisco 

6 - chuva 

7 - neve ou chuva e neve misturadas 

8 - pancadas 

9 - trovoada(s), com ou sem precipitação 
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TABELA 25 

TIPO DE NUVENS  

Cod. 

O - cirrus 

1 - cirrocumulus 

2 - cirrostratus 

3 - altocumulus 

4 - altostrattus 

5 - nimbostratus 

6 - stratocumulus 

7 - stratus 

8 - cumulus 

9 - cumulonimbus 

X - avaliação impossivel 
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TABELA 26 

QUANTIDADE DE NUVENS  

Cod. 

O - céu limpo 

1 - 1/8 ou menos 

2 	2/8 

3 	3/8 

4 	4/8 

5 	5/8 

6 - 6/8 

7 	7/8 

8 - 8/8 

9 - avaliação impossivel 
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TABELA 27 

VISIBILIDADE  

Cod. 

O menos que 50 m 

1 50 - 	200m 

2 200 - 200m 

3 500 - 1000 m 

4 	1 - 	2 km 

5 2 - 	4 km 

6 4 	10 km 

7 10 	20 km 

8 20 - 	50 km 

9 50 km ou mais 
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TABELA 41 

COLUNA SUBSTITUTA  

Elemento substituido 	Cod. 

PO 	p 	 1 
Lê 

Total 	P 	 2 

NO 	N 	 3 
2 

NO3 	- N 	 4 

SiO2 	- Si 	 5 

Ph 	 6 
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2.2.2 - RelatErio de Salda - Recuperação de Informação 
Opção 07. 
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2.2.2 - Relatõrio de Saida - Recuperação de Informação 
Opção 07. 
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2.2.2 - Relat6rio de Saida 
Recuperação de Informação - Opção 07. 
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TA° DE OPÇÃO. 
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